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PARTE OFICIAL

PRESIDENCIA DEL CONSEJO DE MINISTROS.

S S  MM. el R e y  D. Alfonso y la R eina D o ñ a  María 
Cristina (Q. D. G.) continúan en esta Corte sin. nove­
dad en su importante salud.

De igual beneficio disfrutan S. A. R. la Serení­
sima Señora Princesa de Ásttrias y las Serenísimas 
Señoras infantas Doña María de la Paz y Doña 
María Eulalia. .

JUNTA DE SENADORES Y DIPUTADOS

PARA EL SOCORRO DE LAS PROVINCIAS INUNDADAS.

Suscricion nacional para el socorro de las desgracias
ocasionadas por la inundación.

Pesetas.

El Sr. Ordenador de Pagos del Ministe­
rio de Estado 300 libras remitidas por
el Vicecónsul de España en el Pará
(Rio-Janeiro), producto de la suscricion
en dicho punto que, al cambio de 48c40,
son pesetas 7.438*0%, deducidas 14*77
de comisión y cobranza del Agente,
queda líquido, según relación............ 7.423‘25

Legación de España en el Pará.
Reís.

Sr. D. Antonio Suarez Piñeiro. . . . . . . . . .  , 200.000
»  Manuel Martinez Peliteiro Junior. 100.000
» Manuel Ferreira Vázquez............ 100.000
» Martino C.ia............................... íoo.ooo
» Elias José Nunes da S.a C.ia......... 100.000
» Imp.a recibida da Commissao da

Esposigao.................................. 107.000
» J. A. Watrino G,ia____ _____ ____ 00.000
» Castresiosi Oliveira. . . . . . . . . . . . . 00.000
» Bastos Agrá 0. ia . . . . . . . . . . . . . . . 00.000
» , Ferseeira Bastodrurad. . . . . . . . . . 00.000
» D. Barran.......... . . .•....— . , 50.000
» A. I. D. de Oorvactros 0 .ia........... ' 50.000
» B. L. de Icodanda C.ia. . . . . . . . . . 50.000

50.000
» Nunes da S.& Jurrad................... 50.0 .'0
» Monrao Ferro G.ia ................ 50.000
» Fortunato A. de Soupa Fistros... • 50.000
* MedoC.0................................ . . . 50.000
» E. Schriarmr............................. 50.000
» Víctor Rodríguez d701iyeira 0.ía.. 50.000
» %  A « M . . . . . . . . * 50.000
». Ant.° do Gunha Muniz G> . . . . . . 50.000
» B. R. de Andrade Cunba.. . . . . . . 50.000
» The Ñero London Poragilian Bank

Remitido........................... . 50.000
» E. M. de Oliveira Q.ia................., 50.000
» Joaquín Pedro............... . 50.000
» Manuel José de Carvaího C.ia....... 50.000
» Elpidio R. da Costa C.ia. . . . . . . . . 50.000
» I. P. da Costa.............. ................ 20.000
» Arnosim Martino............... . 10.000
» Motta Chuva C.ía..................... 30.000
» Ribeiro da Silva C.ia........... . 20.000
,» Silva Fernandez Reilo.. . . . . . . . . . 10.000

Reis.

Sr. D. Estevesa Oliveira................. 5.000
» Domingo L. Pereira. . ................. 5.000
» . C. Frazao............................. 10.000
» P. Rodrigues C.¡a......... ........ . 5.000
» D. Moreira C> ........................... 5.000
¡> Canto Amoras............................. 5.000
» A. J. Affonas C.ia. ........................ 5.000
» I. A. Esteves Dura.............. . 5.000
» I. L. Esteves................................. 3.000
» Barros Roura.......................... 10.000
» Ribeiro de Cunha C.°................ ' 2.000
» Freitas C.¡a........................... 5.000
» I. M.* de Freitas C.ia.................. . ’ 5.000
> Nogueira C.ia. . . ......................... 10.000
» Leste Silvas C.ia. . . . . . . ............ . 5.000
» SouteiloC.ia.... ......................... 5.000
* Moreira Esteves....................... 5.000
» Cerqueica Lima 0 .ia. .................. 10.000
* Duarte de Carvaího 0 .ía.............. 5.000
» R. M. da Silva . ............... .......... .. 807900

. i S S S i l v a  Proras. . . . . . . . . . . . 10.000
» Anónimo..... ............... 7._______ 6.000

‘ » Clarindó R. dos Santos................ 3.000
» Moreira Bartos C.ia. .......... ... ... 5.000 ■
» Silva Santos C.ia......................... 30.000
» Pereira da Mosta C.ia.................. 5.000
» J. Corriduru í. Anrandió..___ .... 10.000
» Tavares Anrozem........................ 10.000
» Y. N ............................................ 20.000
» I. Pinto de Araujo Fietro............ 20.000
* Pedro Perez............................... 10.000
» Freitas, Pinto C.ia....................... 10.000
» Tavares Silva.............................. 1.000
» Campos C.ia ............ ................... 10.000
» D. S. C. Trias................ ............. '2.000
* M. M. Nogueira............................ 5.000
» R. A. Antunes G.ia ...................... 30.000
» Caetreicos C.ia....................... .. 20.000
» A. I. Oarreiro C.ia........................ 5.000
» R. Viarras C.ia..................... 30.000
» Loares Regó............................ 10.000
• M.el José Pereira Yainor C.ia....... 30.000
» A. A. C. Aeaujo........................ 2.000
» Yedigol Pereira........ .............. 10.000
» Boaventura C > ......................... . 5.000
» Amoras C > . . . . . . . .̂ 5.000
» Cuntra Coimbra C.ia............ ....... 10.000
» Jeiveira de Merquita G.ia............. 10.000
», G. L. Ferreira C.ia...................... 5.000

'»  M. I. Gomjalves C.°..... .............. 10.000
» José Pereira Henrriqüe C............. 20.000
» Silva Guimaraes C.°.................... 5.000
» Anaia de C.ia......... .................... 30.000
» Andrade Ferreira....... ............... 10.000
» Silva Coimbra C.ia ......... ............ 30.000
» Ioaq.n Lomenes Cabral....... ........ 30.000
» M. I. Rebulo I. “ ....... . 10.000

30.000
» Garlos de Macedos C.°.................. 30.000.

.»  Longa Martino C.ia. . . . . . . . . . . 5.000
» I. H. Klantan C.°......................... 10.000
» Santos Oliveira.......................... 10.000

" * Motta Negueira C.°...................... 10.000
•» I. A. Nunes d’Almeida................. 10.000
» I. M.a do Amaral C.’ ....... . 30.000
» T. B. López Braga.. . . . . . . . . . . . . 5.000
» S. G. Pond C.ia......... ................ 20.000
» R. Vieira C.ia....................;______ 10.000

Sr. D. M. A. Crugo C.ia..................... .

Reis.

5 00a
Oliveira Mesquita C.ia................ 5000
Carbactro Pinto.......................... 5000
Freitas Roetra............. ............. 5.000
I. M. dos Santos C.ia. . ................. 5.000
P. C. C. Aguiar.......................... 5.000
M. I. da Costa e S ilva ................ 30.000
Ioao Diago da S ilva.................... 5.000
Hoimbra Pego C.ia...................... 10.000
Luis B. Duarte............................ 5.000
Fonseca C.ia............................ 10.000
Paiva G.ia....................... ........ 30.000
Almeida Ji&ctro........................... 5.000
I. C. de Oliveira C.ia.................... 10.000
A. I. Correa da Silva.................. 10.000
Leite Ribeiro C.ia.................... 30.000
T. José Romano C.ia.................... 10.000
Gumaraes C.ia......................... 5.000
Correa de Miranda C.ía................ 10.000
Nunes de Almeida O  , ......... . 30.000
Abel da Silva C.°........................ 5.000
Pereira La Rocque........... ... ... 5.000
Sacavem C.ia...............................• 10.000
M. F. da Silva......................... . 10.000
Meneses Júnior............ .............. . 5.Ú00 Y
B. de Regó Cordino.................. 20.000
Anraral C.ia...... .......................... 10.000
Riveiro Silva............................... 10.000
Sousa C.ia................................ 30.000
Almeida Martino C.ia......... 5.000
Carreira C.ia................................ 5.000
J. B. dos Santos C.ia....................■ 10.000
Mactrado Rock» C.ia.................. 10.000
L. de Sousa C.°............................ ■ 10.000
José Alves de Freitas C.ia.......... 10.000
Di J. M. C. de Alburquerque. 20.000
Moreira Conde............................ 10.000
R. Frija............ .......................... 5.000
C. Diaz C.*.................................. 20.000
Antonio Luis de Silva C.ia.......... 10.000
Libra Malla C.ía.......................... 3.000
Leura á Hodanda......................... 30.000
R. Martino C.ia........................ 10.000
Ignacio F. Guimaraes................ 5.000
Y. F. Campos............................ . 5.000
Duarte á Dios..................... 10.000
M. Francisco Rodríguez Cruzao..; 30.000
Yiuva Eirado T.°.............. .......... . 10.000
S. T. de Oliveira C.9. ......... ........ 20.000
Fernandes da Silva C.ia............ 5.000
Machado..................................... 5.000
Seixas......................................... 5.000
Y. A. Pintro................................ 10.000
Santos Jjobrintros C.®....... ......... . 10.000
A. de Gra§a G.°............. 2.000
M. S. Veneno------------ ------------ 2.000

, T. Coutinho..................... ............ 5.000
SulzerC.0.................................... 5.000
Teixeira Pinto G.*........................ 5.000
Tavares Cardogo.......................... 5.000
Y. D. Litra Murda....................... 5.000

2> Dias de Carvaího O.4............ . 5.000
S M. Joaquín Rodríguez. . .............. 5.000

Nunes dos Reis C.la.................... 5.000
» Anónimo..................................... 5.000
J> Almeida Aguir C.ia..................... 3.000

Cagalmorto Lobr.°..................... . 5.000
5.000
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Reis.

Sr. D. Y. ros Santos Cvo...........  5.000
» Juan M. Oazapol................  5.000
» A. P in to . . . .* ................................   5.000
» T. G. du Cortas Tulra......  20.000
» Antonio Domínguez da SAMendes. 40.000
» 8.a Gerdeira O .................  5.000
» Y. A. de Cimba C .°........... 5.000
» Manuel Suarez Cal............  10.000
* M.1 G. P e re ir a C > ........ .............  5,000
j L. H. B. Vergolino. .  *  ----- *. * * * 5.000
» Barros Lima CA.. . .  * *, *,- ------    30.000
» Lim a Cu. vi as. , ___ _* • * %    . * • * * • 5.000
> José Manuel Pereira * % * * % * % * ..  * 5.000
» A. I. Monteiro , . .  * .. ,    . . . . . .  3.000
» Loiiga Agevedo OA- .......... 40.000
j> Frí ncisco Joaquín Pereira 0.ia . . .  25.000
» Yeiíssim© de LA C osta... ................  5.000
» Marmol de Cosía B arca................. : .  30.000
* Joaquín Baplieta M arreira............  40.000
» Fcvuira Salgo- do C.ia    ................  40.000
» Fernandes C.ia ................... 40.000

3.374500
Giro que hoy rem itim os sobre The, Veeo 

London Bragilian Bank L im te d } de 
Londres, á la orden del Excmo, Sr. Mi­
nistro  de España, en Rio de Janeiro., , 
libras esterlinas 300, á cambio de 23 %> 3.096.774 ^

SíiMo en m ja . .,... . , .  277.726

REAL DECRETO.

En los autos y expediente de competencia suscitada en­
tre la Sala de justicia de la Audiencia de las Palmas y el 
Gobernador de la provincia de Canarias, de los cuales re­
sulta:

Que varios vecinos.de San Juan de la Rambla acudie­
ron en 28 de Octubre,de 4878 al Juzgado de primera ins­
tancia, denunciando, el hecho -de que algunos Concejales y  
asociados para el repartimiento de consumos, cereales y 
sal aparecen con cuotas, notablemente inferiores compara­
das con las que satisficieron ..en el año anterior al desem­
peño de su cargo, no abstente que la cuota total repartible 
es superior á la del año en qua no eran ni Concejales mi 
asociados, por cuyo motivo los vecinos sufren hace ya al­
gunos años los perjuicios nacidos de la injusticia en el re­
partimiento: ..........

Que el Juez manan, ratificarse á los que presentaron la 
demanda, y ai mismo tiempo dar parte de esta causa á la 
Superioridad, quien, ordenó á dicho Juez que procediera 
por delegación á instruir sumario,. practicándose en su 
virtud las oportunas diligencias:-

Que el Alcalde de San Juan de la Rambla acudió al 
Gobernador de la provincia dándole parte de la instruc­
ción de la causa ántes.mencionada, para que requiriera 
de inhibición á la Autoridad .judicial:

Que en su vista el Gobernador dirigió el oportuno re­
querimiento á la Saia.de justicia de* la Audiencia de las 
Palmas, fundándose; en que el asunto exige por su natu­
raleza una decisión prévia de la Administración acerca de 
si en efecto hay exceso, en los repartos de que se trata, 
pues sin esto no aparecería que los Vocales de la Junta 
municipal, contra quien.se ha presentado la denuncia, se 
hayan hecho culpables de fraudes ó exacciones ilegales, 
como es indispensable, según .eLart. 498 de la ley, para 
que pueda ser procedente la denuncia criminal que: en el 
mismo se concede, adem ás. de Mos recursos gubernativos; 
en que de no recaen la resolución prévia de la Adminis­
tración podría darse el caso de que estuvieran en contra­
dicción el fallo judicial y*la resolución que en todo caso 
ha de adoptar la Administración; y citaba la Autoridad 
gubernativa, además da la disposición legal ya expresada* 
los artículos 57 y núm. A.° del 34  del reglamento de 25 de 
Setiembre de 4863:... . . .

Que sustanciado* eL conflicto, la Sala de justicia de la 
Audiencia dictó auto declarándose competente, fundándose 
en que al conceder el .art. 498 de.la ley Municipal vigente 
á todo vecino ó hacendado, del pueblo el derecho de de­
nunciar ante los Tribunales .de justicia.á los Concejales^ 
asociados, siempre que. estos en .el establecimiento de dis­
tribución y recaudación de ios arbitrios * ó impuestos se 
hayan hecho culpables de fraudes ó exacciones ilegales, no 
sólo no exige que ese frauden exacción ilegal se examine y 
decida por la Administración., sino que por el contrario, 
sin excluir cualesquiera .otras formas ó medios con queda 
exacción ilegal ó el fraude pueda haberse cometido de una 
manera term inante y especial,, determina que semejantes 
fraudes ó exaccioneajJegaies se presuponen ■ en los cuatro 
casos que el mismo artículo enum era, y por lo tanto basta 
la existencia de cualquiera de los hechos ó actos á que

aquellos casos se refieren para que el procedimiento ante 
los Tribunales esté justificado sin necesidad de decidir pré- 
viamente ninguna cuestión que realmente no existe:

Que ei Gobernador, de acuerdo con la Comisión pro­
vincia], insistió en su requerimiento, resultando el presente 
conflicto, que ha seguido sus trámites:

Visto el decreto-ley de 26 de Junio de 4874 restable­
ciendo la contribución de consumos:

Vistos los artículos 243,214 y siguientes de la instruc­
ción de 24 de Julio de 4876 para la imposición y cobranza 
del impuesto de consumos, cereales y sal, que confieren á 
la Administración económica la facultad de autorizar y 
aprobar el repartimiento vecinal del referido impuesto: 

Vistas las reglas que establece el capítulo 33 de dicha 
instrucción para verificar el repartimiento y resolver las 
reclamaciones de agravios:

Visto el párrafo segundo, art. 66 de la ley Provincial 
de 2 de Octubre de 4877, en virtud del coallas Comisiones 
provinciales actuarán como Tribunales ccntencioso-admi- 
nistrativGS en los asuntos qué determinan los artículos 83 
y 84 de la ley de 25 de Setiembre de 4863:

Visto el. párrafo segundo de dicho a r i 83, que señala, 
entre las cuestiones contencioso-administrativas las rela­
tivas al repartim iento y exacción individual de toda espe­
cie de cargas generales, provinciales ó municipales:

Visto el a r i 498 de la ley Municipal: vigente, según el 
que, además délos- recursos administrativos establecidos 
por la ley, cualquier vecino’ó hacendado del pueblo tiene 
acción ante los Tribunales de justicia para denunciar y 
perseguir criminalmente á los Alcaldes, Concejales y aso­
ciados siempre que estos en el establecimiento, distribu­
ción y recaudación de los arbitrios ó impuestos se hayan 
hecho culpables de fraude* ó de exacciones ilegales, y muy 
especialmente en los'casos que'determina:

Visto el párrafo primero, art/54, dél reglamento de 25 
de Setiembre de 4863, qüe autoriza la contienda de compe­
tencia aun en los juicios criminales,' cuando el castigo del 
delito ó falta haya sido reservado por la ley á los funcio­
narios de la Administración, ó cuando en virtud do la 
misma ley deba decidirse por la Autoridad administrativa 
alguna cuestión prévia, de la cual dependa el fallo que los 
Tribunales ordinarios ó'especiales‘hayan de pronunciar: 

Considerando: 1 ‘ ‘ *
4 A" Que siendo el origen del presente conflicto la de­

nuncia presentada ante' el Juzgador pbr varios vecinos so­
bre si hubo fraude en errepárBmtenia- de- lar-oxoTl îhücioh 
de-consumos, cereales y ' sal, y en e l señalamiento de* las 
cuotas que por tal concepto debían satisfacer algunos Con­
cejales y asociados/te0 materia' objetó de la competencia 
entraña un juicio de agravio'Comparativo en la fijación j  
evaluación de la respectiva riqueza imponible; asunto de 
que debe conocer la Administración activa, y en su caso la 
contenciosa, á tenor de la ‘disposición ántes citada de ía 
ley de 25 de Setiembre deT863r "

2A Que del mencionado juicio resultara si existen mo­
tivos qüé hagan presumir delincuencia por parte de los 
Concejales y asociados que intervinieron en él reparto del 
impuesto y en la evatuaciomy fijación de la respectiva r i­
queza, para remitir; si procediese, el tanto de culpa cor­
respondiente á los Tribunales ordinarios:

3A Que sin perjuicio de esto, y una vez que se acredite 
gubernativa y contenciosamente en su caso el agravio, 
pueden los vecinos y hacendados, con arreglo á la disposi­
ción qué queda trascrita'de la ley Municipal, perseguir cri­
minalmente á los Alcaldes, Concejales y asociados que 
hayan sido causantes del mismo: ~

4A Qué por tanto, * surge en esta contienda de compé- 
tenciá la cuestión prévia á  que se refiere el párrafo prime­
ro, art; 84, del reglamentó le  25 de Setiembre dé 4863;

Conformándome con lo consultado por lá mayoría dél 
: Consejo de Estado en pleno,

Vengo en decidir esta competencia á favor dé la Admi­
nistración.

Dado en Palacio á seis'de Enero dé mil ochocientos 
ochenta.

'    . ALFONSO; ? ¿
El Presidente del Consejo de-Ministros,

A n to n io  .«i e l  > C a stillo .

M IN IS T E R IO  D E  G R A C IA  Y  J U S T IC IA .

RESOLUCIONES ADOPTADAS POR ESTE MINISTERIO RESPECTO 
AL PERSONAL DE JUECES DE PRIMERA INSTANCIA Y ESCRI­

BANOS DE ACTUACIONES EN  LAS PECHAS QUE  SE EXPRESAN ( 1) .

Jueces de primera instancia.
En 1.º Marzo. Jubilando, con él haber que por clasifica­

ción le corresponda,' conformé'á lodispir.sto en el a r i 23p 
.de la. ley provisional sobré orgahdación cid Poder judicial, 
a IK Juan José Rodríguez y Bravo, Juez de primera instancia 
de Móguéri que según resulta del expediente instruido al

(4) 'Véase la Gaceta de ayer. " • * ' '

¡ efecto se halla imposibilitado físicamente para el servicio, 
i En id. id. Se traslada, ascediendo á sus deseos, al Juz- 
¡ gado de primera instancia de San Clemente, de entrada, á 
| D. Juan Francisco Ruiz Andrés, que sirve el de Belchite.
| En id. id. Trasladando al Juzgado de primera instancia 
¡ de Belchite, de entrada, á D. Saturnino Sancho y Belen- 
i guer, que sirve el de Fraga.
I En id. id. Se nombra, accediendo á sus deseos, para el 
j Juzgado de primera instancia de Fraga, de entrada, á Don 
¡ Laureano Santaolaíla y Navajas, e.’ecío del de Castellote.

En id. id. Trasladando al Juzgado de primera instancia 
de Castellote, de entrada, á D. Nicolás García Sempere, 
que sirve el de Novelda.

En id. id. Trasladando al Juzgado de primera instancia 
de Novelda, de entrada, á D. Maximino Palacios Rosal, 
que sirve el de San Clemente y se halla comprendido en el 
caso 4.° del art¿ 234 déla ley provisional sobre organiza­
ción del Poder j udicial.

En 10 id. Se nombra, accediendo á sus deseos, para el 
Juzgado de primera instancia de Moguer, de entrada, va­
cante por jubilación de D, Juan José Rodríguez, á D. Gui- 

. llerrno de la Escosura y Giner, electo del de Santoña..
En id. id. Nombrando, con arreglo á lo dispuesto en el 

artículo 2.9 del Real decreto de 22 de Octubre de 4877, 
para el Juzgado de primera instancia de Santoña, de en­
trada, á D. Juan Antonio Hidalgo y Rodríguez, cesante de 

* - igual clase.

Méritos y  servicios de D . Juan Antonio Hidalgo 
y Rodríguez.

Se le expidió el título de Abogado en 44 de Agosto de 4862, 
habiendo ejercido la profesión desde 25 de Setiembre de di­
cho año.

En 24 de Enero de 4869 nombrado para el Ju zg a d o  de pri­
mera instancia de Valencia de D. Juan; tomó posesión en 20 
de Febrero siguiente.

En 44 de Diciembre de 4871 trasladado al de Medinaceli.
En 24 de Agosto de 4873 al de La Bañeza.
En 20 de Diciembre de dicho año al de Medinaceli.
En 24.de Enero ¡de 4874 nombrado para el de La Bañeza.
En 45 de Diciembre del mismo ‘ año" trasladado al de 

Hoyos.
En 5 de Abril de 4875 se le admitió la renuncia, declarán­

dole cesante, sin, perjuicio de volver al servicio.
En i4  de Octdbfé de 4878 nombrado para el Juzgado dé 

Logrosan.
En 25 de Noviembre siguiente se le admitió la renuncia 

por enfermo, declarándole cesante, sin perjuicio uo volver al 
servicio.

En 44 de Febrero de 4880 solicitó volver al servicio.

En id. id. Nombrando para e l Juzgado de primera ins­
tancia de Laredo, de entrada, vacante por promoción-dé 
D. Oasildo Zavala, á  D. Manuel Goyanes y  Meneses, electo 
del de Negreira.

En id. id. Se traslada, accediendo á sus deseos, al 
Juzgado de primera instancia de Negreira, dé entrada, A 
D. Balbino Llamas y Pons, que sirve el de Vifiamartin de 
Valdeorras.

En idMd* Se nombra, accediendo á sus deseos, para el 
Juzgado de primera instancia de Villamartin de Valdeor­
ras, de entrada, á D. Víctor Polledó Cueto y  Valdés, electo 
del dé Sédáno.

En id. id. Trasladando al Juzgado dé primera instan^- 
cia de Sédátio, de entrada,* á D. Facundo López y L o p e í, 
que sirve elrde Roa. -

En id. id. Se traslada, accediendo á sus deseos, al Juz­
gado de primera instancia de Roa, de entrada, á D. Ale­
jandro Martin Rodrigpez, que sirve el de Logrosan.
5 En id.’ id. Nombrando, com arreglo á lo dispuesto en 
el art. 2.° del Real decreto* de 22 de Octubre dé 1877,“para 
Sel Juzgado'de primera instancia de LogroSán, de entradá, 
á  D. Dionisio Sánchez4 de las Matas, Promotor fiscal de 
Trujilló.
Méritos y servicios de D . Dionisio Sánchez de tas Matas.

I SeCMelidió el titula de Abogado en 43 de Diciembre de
4863, hábiéñdo ejercido la profesión, en Granada desde lS  de 
pruniade\1864.

En 3 de Enero de 1866 nombrado Promotor ñse§d Pie— 
IdrabuenK #  entrada; posesión en 49 de dicho mes. 
i En 4 de3)iciembre dé 1868 'declarado cesante.
; En 9 de Enero de 1869 nombrado para lá Promotória’ fiscal
de Almadén, de la que tomó* posesión en 12 del mismo mes.
: Eñ 3ÚJ áe Setiembre de 1871 trasladado á lá de Huete,
electo. -
< En 23 de Octubre siguiente • nombrado para la -dé DaimieL
' En IQCrde Junio dé 1872 promovido á la de Trujijlo, de
áscenéoí de la qu® se posesionó en 6:de Julio; siguiente.

En id: id. Trasladando al Juzgado de primera instancia 
de Váteáeia de Don Juan, de entrada, vacante por piorno- 

! cion d© D; Ramón Vidal Olivares, que sirve el de Verin.
Y En id, id. Se nombra,mccediendo á sus deseos, para ̂ el
\ Juzgado dé primera iastancia, de-Verin, do entrada, á Don 
YJoaquiñ-Velcarce y Ponce - de León, electo del de Cas- 
l . tropolv :
|  En id¿ id. Nombrando, con arregló á lo dispuesto en
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el art. 8.® del Real decreto de 88 de Octubre de 1877, para
el Juzgado de primera instancia de C astropo!, de en trada, 
á D. Camilo Quiroga y Paiiin, cesante de igual clase.

Méritos y servicios del  Camilo Quiroga y  Pallin.
Se le expidió el título de Abogado en 8 de Noviembre 

de 1848, habiéndose incorporado al Colegio de Abogados de 
Lugo en 1.° de Junio de 1847.

En 14 de Febrero da 1871 nombrado Promotor fiscal de Vi­
vero, de ascenso; tomó posesión en 3 de Abril siguiente.

En 88 de Enero de 1878 nombrado Juez de primera instan­
cia de Rivadeo, de entrada; tomó posesión en 81 de Febrero 
inmediato;

En 3 de Mayo de 1875 trasladado al Juzgado de Bande.
En 86 de Julio del mismo año declarado cesante por no ha­

berse presentado á tomar posesión.
En 9 de Diciembre de 1878 nombrado para el Juzgado de 

Rivadeo; tomó posesión en 13 de Enero de 1879.
En 17 de Febrero siguiente se le trasladó  al de Castropol.
En 17 de Abril del mismo año declarado cesante por no 

haberse presentado á tomar posesión.
En id. id. Nombrando, con arreglo á lo dispuesto en 

el art. 8.® del Real decreto de 88 de Octubre de 1877, para 
el Juzgado de primera instancia de Tremp, de entrada, va­
cante por promoción de D. Alejandro Borruel y Buerba, á 
D. Joaquín Sanz y de la Torre, Promotor fiscal de Híjar,

Méritos y servicios deD. Joaquin Sanz y de la Torre.
Se le expidió el título de Abogad© en 14 de Diciembre 

de 1868.
En 18 de Enero de 1889 nombrado para la Promotoria fis­

cal de Valderrobres, tomó posesión en 1.° dé Febrero siguiente*
En 88 de Abril de dicho año se dispone que el anterior 

nombramiento se entienda en comisión.
En 16 de Diciembre del-mismo año trasladado á  la de Des­

tellóte.
En 81 de Agosto de 1871 á la de Híjar.

En id. id. Nombrado, con arreglo á lo dispuesto eipi el 
artículo 8.° del Real decreto de 88 de Octubre de 1877, 
para el Juzgado de primera instancia de San Cristóbal de 
La Laguna, de entrada* vacante por salida á otro destino 
de D. José María Muñiz, á D. Juan Diaz.de la Cortina* ce­
sante de igual clase ̂  ̂ \:

Méritos y  servicios de D.Juan Diaz de la Cortina.
- Se le expidió el título de Abogado en 18 de Diciembre 

de 1848, habiendo ejercido la profesión en Marcheña 18 años*
En 8 de Marzo de 1878 nombrado para el Juzgado de pri­

mera instancia de Montblanch, electo.
En 18 del mismo mes nombrado para el de Cocentaina, del 

que se posesionó en 5 de Abril siguiente.
En 18 de Marzo de 1873 trasladado al de Solsona, electo.
En 5 de Abril siguiente nombrado para é l d é W ' í o s  

C&balleroaf. - •
En 4 dé Agosto del misino año trasladado á l dé Don Be­

nito, electo.
En 88 del mismo mes y año nombrado para él de Jerez de 

Jos Caballeros.
En 3 de Agosto de 4874 trasladado al de Priego de Cuenca.
En 18 dé Abril de 1875 declarado cesante.
En 6 de Setiembre del mismo año nombrado, en comisión, 

Promotor fiscal de Ibiza, no habiéndose presentado á tomar 
posesión.

En id. id. Admitiendo á D. Vicente Ayala y Gignar la 
renuncia que, fundada en el mal estado de su salud, ha 
hecho del cargo de Juez de primera instancia de Aguilar, 
que sirve en comisión; declarándole cesante con el haber 
<que por clasificación le corresponda* y sin perjuicio de 
volver ai servicio cuando cese la causa que ha motivado la 
expresada renuncia.

iEn id. id. Nombrando, con arreglo á lo dispuesto en 
el art. 8.° del Reai decreto de 88 de Octubre de 1877, para 
el iniciado de primera instancia de Aguilar, de entrada, á 
D. Francisco Frías Villalobos, Promotor fiscal electo de 
Castuera. \

Méritos y servicios de D. Francisco Frías Villalobos.
Se le e x p id ió  él título de Abogado en 80 de Octubre de 1866, 

habiendo ejéi^idó la prófesíun en Baena por espacio de cuatro 
años y tres m'esés.

En 11 de Ju lio de 1878 nómbrádo para la Promotoria fis­
cal de Alcántara," posesión en 9 de Agosto siguiente.

Én 3 de Febre ro de 1874 trasladado á la de Aguilar.
En 11 de Novie mbre de dicho ano á la de Gaucih.
En 85 dé! mismo' mes y áño nombrado pára la de Chlclana.
En 10 de Enero d r  1876 trasladado á la de Vinaroz.
En 3 d% Marzo dehl$79 á la  de Villar ̂ del Arzobispo, electo.
En 13 del mismo mefe^nombrado para la de Fuenté-Ov^una.
En 8 de Marzo de 18S;0 promovld# á 4a d* Oastuera, 4e as­

censo, electo. V

En id. id. Nombrando, con arreglo á lo dispuesto en 
el art. 8.° del Real decreto de 88 de Octubre de 1877, para 
el Juzgado, de primera instancia de Puerto deí Artbcífe, de 
entrada, vacante por renuncia dé D. Ricardo de Oastro, á 
D, Miguel López de Sa, cesante de igual clase.

Méritos y servicios de D. Miguel López de Sa.
Se le expidió el titulo dé Abogado en 45 de A gostóle

habiendo ejercido la profesión desde 89 de dicao mes y año 
hasta Febrero de 18^3.

En 8 de Febrero de 1873 nombrado Juez de primera ins­
tan ncla de Corcubiox-, de entrada; tomó posesión en 88 del 
mismo mes y año.

En 8 de Agosto de 1874 se le aeelaró cesante, cesando el 18 
del mismo mes.

En 30 de Enero de 1875 solicitó volver al servicio.

En id. id. Nombrando, con arreglo á lo dispuesto en 
el art. 8.° del Real decreto de 88 de Octubre de 1877, para 
el Juzgado de primera instancia de Múrias de Paredes, de 
entrada, vacante por traslación de D. Víctor Polledo Cue­
to, á D. José Rivas y González, Promotor fiscal de Valen­
cia de Don Juan.

Méritos y servicios de D. José Rivas y González.
Se le expidió el título de Abogado en 80 de Diciembre 

de 1858, habiendo ejercido Ja profesen un año ea Vigo.
En 14 de Setiembre de 1870 nombrado para la Prometería 

fiscal de Cervera del Rio Pisuerga, electo.
En 4 de Octubre siguiente se le nombró para la de Balta- 

nás; posesión en 85 de dicho mes y año.
En 30 de Mayo de 1875 declarado cesante.
Ea 87 de Noviembre del zahana año nombrado para la 

Promotoria fiscal da Múrias de Paredes, de la que tomó pose­
sión en 16 de Diciembre siguiente.

En 17 de Febrero de 1879 trasladado á la db Valencia de 
Don Juan.

En id. id. Trasladando al Juzgado de primera instancia 
de Fonsagrada, de entrada, á D. Vicente Dieguez y García, 
que sirve el de La Cañiza, y resulta ser incompatible en 
este Juzgado.

En id. id. Se traslada, accediendo á sus deseos, al Juz­
gado de primera instancia de La Cañiza, de entrada, á 
D. Lorenzo López Caamaño, que sirve el de Fonsagrada.

En 18 id. Jubilando con el haber que, por clasificación 
le corresponda, de conformidad á lo dispuesto en el 'ar­
tículo 839 de la ley provisional sobre Organización del 
Poder judicial y en la Real orden de4 8 -dé Marzo de 1875, 
á D. Manuel Sevillano y Martínez, Jue^ de primera ins­
tancia de Belmonte. \

En id¿ id* Nombrañdo para el Juzgado de primera ins­
tancia de Belmonte, dé ascenso, én la provincia de Cuen­
ca, á D. José María Casteiió y Carrasco, electo del de Zafra 

En id. id. Dejando sin efecto la Real?orden de 1;° del 
córrierite més, y dispoñiéiído que D. Rabión González y 
González vuelva á encargarse del Juzgado de. primera ins* 
tancia de Zafra. ;

En id. id. Jubilando, con el haber queJpor clasificación 
le corresponda, de conformidad á lo dispuesto en el artícu­
lo 839 de la ley provisional sobre organización del Poder 
¡judicial, y en la dócimacupirta de sus disposiciones transi­
torias, á D. Pelegrin del Campó y Soriano, Juez de prime­
ra instancia de San Mateo. a 

En id. id. Se nombra, accediendo á sus deseos, para el 
Juzgado de primera instancia de San Mateo, de entrada, á 
D. Nicolás García Sempere, electo del de Casteilote.

En id. id. Nombrando, con arreglo á lo dispuesto en el 
artículo 8.° del Real decreto de 88 de Octubre de 1877, para 
el Juzgado de primera instancia de Gasteilote, de entrada, 
á D. Bernardino Ascaso y Loscos, Promotor fiscal de 
Guernica.

Méritos y servicios de D. Bernardino Ascaso y Loscos. 
Se le expidió el titulo de Abogado en 15 de Junio de 1853, 

habiendo ejercido la profesión en Belchite desde 1854.
En 83 de Junio de 1863 nombrado para la Promotoria fis­

cal dé Belchite, dé la que tomó posesión en 87 de Junio si­
guiente.

En 31 de Octubre de 1864 trasladado á la de Boltaña.
.vóEn-89 dé Enero de 1865 se le admitió la renuncia de dicho 

cargo por el mal estado de su salud.
En 30 dé Mayo dé 1875 nombrado Promotor fiscal de Tor­

recilla de C au ro s-  V \  ' V
En 19 de Julio del mismo año se le admitió la renuncia 

por enfermo.
En 9 de Diciembre de 1878 nombrado para la Promotoria 

fisqal de Valmaseda.
de. dicbo:.mes. para -la. de Guernica, de la que se po­

sesionó en 5 de Enero de 1879.

 Escribanos de actuaciones. 
En 8 Marzo de 1880. Conforme á lo establecido en el 

artículo 4.® del Real deereitrfie 17 do Julio de 1875, y por 
reunir las condiciones prederR&srén el art. 4.® del mismo, 
se nombra Escribano d e;adtuapiqnés habilitado del Juzga­
do de primera instancia dé Burgo de Osma á D> Pantaleon 
Hernández y Vallejo. .

J& lííU jí. Se admite j  D. Mantel Espinosa y Bustos la 
renuncia que, fundada en el mal estado de su salud, me ha 
presentado del cargo de Escribano de actuaciones habili­
tado dei Juzgado dé primera instancia de Torrox 

En id.Td. . Con arregle á lo prescrito en el art* 6L á¿í 
Real decreto de 18 de Julio de 1875, y por reunir las con* 
liciones prevenidas en el art. 4.® del mismo, se nombra 
Escribano de actuaciones habilitado del Juzgado de pri­
mera instancia de Maturo á D José Castellar y  Dord&

ADMINISTRACION CENTRAL.

MINISTERIO DE LA GUERRA.

D irección  g e n e ra l d e  In g e n ie ro s  del E jé rc ito .
Debiendo proveerse una plaza de Maestro de Obras milita­

res de terrera ciase que se halla vacante, se arninw.. 
para conocimiento de aquellos á quienes pueda interesar ; en 
el concepto de que las condiciones que se requieren para obte­
nerla se bailan insertas en la G a c e t a  o f ic ia l  de 4 6  d i  Setiem­
bre de 1 8 7 5 .

El acto del exámen teórico tendrá lugar en Guadal-jara el 
dia 4 5  de Julio próximo.

Madrid 10 de Abril de 1880.=Trillo.

MINISTERIO DE HACIENDA.

D irección  de la  Caja g e n e ra l de D epósitos.
Esta Dirección general ha acardado los pagos que se expre­

san á continuación para el dia 14 del corriente, de diez á dos 
de la tarde:

Intereses de depósitos necesarios procedentes de la tercera parte 
del 80 por 100 de Propios.

Al 7 y  medio por 100.

Carpetas números 774 á 778 de señalamiento.
Al 4 por 400.

Primer semestre de 1875 y anterior, carpetas números 4.587 
á 4535 de señalamiento.

Segundo semestre de 1875, id., carpetas números 4.388 & 
4.386 de idem.

Primer semesttfé de 1876, id., carpetas números 3.906 á 
3.918 de idem.

Segundo semestre de 1876, id., carpetas números 3.637 á 
3.644 de idem.

Primer semestre de 1877, id*, carpetas números 3.395 á 
3.408 de idem.

'Segundo semestre de 1877, id., carpetas húmeros 3.101 á 
3.108 de ídem.

Primero y segundo semestre de 4878, id., carpetas núme­
ros 3.011 á 3.018 de idem.

Primer semestre de 1879, id., carpetas números 8.833 á 
8.841 de idem.

Madrid 10 de Abril de 1880.=EI Director general, Javier 
Cavestany.

MINISTERIO DE FOMENTO.

D irección  general 
de Obras p ú b lica s , Com ercio y  M inas.

Por el presente se cita al Ayudante tercero de Obras pú­
blicas D. Juan María Mendez, cuyo paradero se ignora, para 
que en el preciso término de 15 dias, á contar desde la inser­
ción del presente anuncio en la G a c e t a  d e  M a d r i d , se presén­
te á las órdenes del Ingeniero Jefe dé la provincia de Santah- 

íder, y si esto no le fuere posible, que participe al mismo el 
punto dé su actual domicilio; en la inteligencia de que da tíd 

' verificarlo, le pamrá el perjuicio á qué haya lugar.
Madrid 9 de Abril de 1880.== El Director genera]f B. de 

' Covadonara.

E scuela especial de In gen ieros de  M inas.
Debiendo celebrarse en los meses de Junio y Setiembre del 

presente año exámenes para el ingreso en esta Escuela, que­
dan abiertos desde el !.• al 31 de ¿Mayo, y desde d.e al 31 de 
de Agosto, los plazos para la admisión de solicitudes en la 
Secretaría del establecimiento, todos los dias no feriados, da 
nueve a doce de la mañana.

Para conocimiento de los candidatos se copian á continua­
ción las disposiciones vigentes relativas á los exámenes de in­
greso; y en ios dias y horas antedichos estarán de manifiesto 
en la Secretaría los programas en que se detalla la extensión 
con que han de exigirse las materias objeto de los exámenes, 
no obstante que parte de dichos programas fueron publicados 
en la G a c e t a  de 88 de Noviembre de 4877.

Reglamento de 84 de Octubre de 1870.
Artículo 51. Para ser admitido en la Escuela como alumno 

externo es preciso haber sido aprobado en exámen de ingreso, 
que se verificará con arreglo á ios artículos 61 al 64.

Art. 61. Para ingresar en la Escuela como alumno interno 
se necesita:

1.° Acreditar por certificación ó diploma haber probado 
académicamente las siguientes asignaturas:

Gramática castellana.
Geografía.
Historia general y particular de España.

8;' Ser aprobado, mediante exámen, ea las materias si­
guientes:

Geometría descriptiva y sus aplicaciones á las sombras y 
á lá pórs^ectiva.

Mecánica racional.
Física:
Nociones generales de Química.
Historia natural*
Dibujo lineal.
Dibujo topográfico á plúJna.
Dibujo de paisaje.
Traducción del francés.
Traducción* «fel ihgió¡s ó álethan.

Art. 68. La admisión de alumnos en la Escuela tendrá lu­
gar todos los años, verificándose los exámenes en el mes de 
Setiembre y en el de Junio, según órden de 30 de Abril de 1874.

La convocatoria aprobada por el Gobierno se publicará con 
anticipación por medio de los periódicos oficiales*

En la convocatoria se expresarán los requisitos necesarios 
pata el ingreso, y se hará referencia á programas,detallados 
qjie ni arquen la extensión con que se han de exigir las mate-* 
rias objeto de los exámenes, y que señalen las obras que sirva® 
de término de comparación, sin que se entienda por esto que 
Los candidatos hayan de haber estudiado por ellas.

Dichos programas se redactarán oportunamente por la Jun­
ta de Profesores, y aprobados que sean por el Gobierno, se im­
primirán.

Ar:t. 63. Los candidatos al ingreso elevarán al Director de 
[e Efictiéla áhtes deí.* de Setiembre su,solicitud de exámen*
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acompañada de las certificaciones ó diplomas á que se refiere 
el p á r r a f o  p r im e r o  dei art. 61.'Cada una de las m aterias enumeradas en el párrafo se­gundo del mismo artículo será objeto de un exámen. El Di­rector de la Escuela fijará oportunamente los dias en que h a ­yan de aerificarse los exámenes de cada materia y los alumnos que deban examinarse cada dia: esta distribución se publicará en 3a tablilla de órdenes para conocimiento de los interesados; y  si por causas imprevistas fuese preciso modificarla, se anun­ciarán del mismo modo las alteraciones que en ella se in tro ­
duzcan. ,Los exámenes serán públicos, y se verificaran ante T ribu­nales compuestos de dos Profesores de la Escuela, nombrados por el Director, y de un Ingeniero de Minas no afecto al servi­do  del Establecimiento, nombrado para este fin por la Supe­
rioridad.Cuando el Director de la Escuela juzgue conveniente p re ­sidir los exám enes, cesará de form ar parte del Tribunal uno 
de los Profesores de la misma.Los ejercicios tendrán lugar en la forma que determinan 
los programas.El candidato que no se presentare á sufrir el exámen de una materia en el dia y hora que se le hubiere señalado en la distribución, no será examinado de aquella materia hasta el año siguiente, á no ser que el Tribunal le dispense la falta.En cada exámen el Tribunal respectivo, por m ayoría de votos y en votación secreta, calificará á los candidatos con las notas de Aprobado ó Desaprobado, extendiéndose acta del re­sultado, firmada por todos los examinadores, que se archivará en la Secretaría, y publicándose copia autorizada en la tablilla de órdenes para conocimiento de los interesados.Art. 64. Para ser admitido en la Escuela no será preciso examinarse en un mismo año de todas las materias que se exigen para el ingreso. Los candidatos que no pretendan pro­barlas todas simultáneamente, expresarán en la instancia que eleven al Director ántes del mes de Setiembre cuáles son los exámenes que solicitan, presentando además (si ya no lo hu­bieran hecho en los años anteriores), las certificaciones á que 
s e  refiere el párrafo primero del art. 61 . Estos exámenes se verificarán como prescriben los artículos 68 y 63.Para ser admitido á exámen de cualquiera de las materias bastan los requisitos enumerados en el párrafo primero del 
artículo 61.

Real decreto de 85 de Mayo de 1877.
Artículo 1." A partir desde Junio de 1878 se exigirá á los aspirantes á ingreso en las Escuelas de Ingenieros de Cami­nos, de Minas y de Montes, que prueben principalmente por medio de ejercicios las siguientes asignaturas:Aritmética.Algebra.Geometría.Trigonometría.Geometría analítica.

Cálculo infinitesimal.Art. 8.® El exámen de ingreso se hará por el órden si­
guiente:Los exámenes de-Aritmética* Algebra, Geometría y Trigo­nometría precederán al de Geometría analítica.E l de Geometría analítica al de Cálculo infinitesimal.El de Dibujo lineal á los de Dibujo topográfico, de paisaje, de adorno ó de figura.E) de Dibujo lineal y  los de Matemáticas al de Geometría descriptiva, al de Mecánica y al de Física.Fina l iner te, el de Física al exámen de Química.Art. 8.® En el anuncio de la convocatoria se expresarán los requisitos necesarios para el ingreso, y se hará referencia á los programas que redactarán las Juntas de Profesores de las res­pectivas Escuelas, y serán impresos prévia Ja aprobación del Gobierno.Se expresará además el número mínimo de las asignaturas que se han de probar en cada período, señalando las obras que sirvan para m arcar la extensión y profundidad que se requiere 1 para el estudio dé las mismas.Art. 4.® Los exámenes de ingresos se efectuarán en un plazo que no exceda de tres añós, prorogándose sólo por uno en caso de enfermedad justificada.Art. 6.® Los aspirantes que ántes de Junio de 1878 hayan sido aprobados en Geometría descriptiva ó en Mecánica, que­darán dispensados del exámen de las m aterias que m arca el artículo 1.®Art. 6.® Los actuales reglamentos de las Escuelas de Ca­
minos, de Minas y de Montes continuarán vigentes en todo cuanto no se oponga al presente decreto.Las modificaciones que por él se establecen se llevarán á cabo en cada una de ellas por medio de las disposiciones con­siguientes.Madrid 10 de Abril de Í880.=E1 Direotor, P . I., Eugenio 
Maffei.

A so c ia c ió n  g e n e r a l d e  G anaderos.
Con arreglo á lo que dispone el art. 1.º del reglamento de 3 de Marzo de 1877, se convoca á jun ta  general ordinaria para el dia 8o de Abril, á las diez la m a ñ a n a , en la casa de la Aso­ciación, Huertas, 30.
Según dispone el art. 8.®, podrán concurrir todos los ga­naderos que lo  sean con un año de anticipación y estén sol­ventes en lo s  derechos que á Ja Asociación son debidos.El 4.® dispone que los ganaderos que se hallen constituidos en dignidad ó cargo público del Estado, así como las colec­tividades, pueden enviar apoderado que les represente.Lo que se publica para que llegue á noticia de los intere­sados.
Madrid 10 de Abril de 1880.«E1 Secretario general, MiguelLópez Martínez.

ADMINISTRACION PROVINCIAL.
D ip u tac ión  p r o v in c ia l d e  M adrid.

Esta Corporación ha acordado en sesión de ayer sacar á licitación pública el sum inistro de sanguijuelas que por té r­mino de un año necesiten los Hospitales provincial y el de San Juan de Dios, dependientes de la misma, al tipo de una peseta 40 céntimos dada docena; fianza provisional para tom ar parte en la subasta 388 pesetas, y como definitiva el 80 por 100 del importe de una anualidad al precio del remate, según el 
pliego de condiciones y modelo de proposición inserto en el Boletín oficial de la provincia, que estará de manifiesto en esta Secretaría, Sección de Beneficencia, todos los dias no festivos, de doce á cuatro de la tarde.

El remate tendrá efecto el dia 8 de Mayo próximo, á las dos de k  tarde, eh la casa-palacio de esta Diputación, píaza de Santiago, núm. 8.
Madrid 10 de Abril de 1880. ==E1 Diputado Secretario. José de la  Torre Villantwva. » ^

Esta Corporación ha acordado en sesión de ayer sacar por segunda vez á pública subasta el suministro de garbanzos que por término de un año necesiten los establecimientos de bene­ficencia. dependientes cíe la misma, ai tipo de 78 céntimos de peseta el kilogramo; fianza provisional para tom ar parte en la" subasta 4.384 pesetas, y como definitiva el 83 por 100 del im ­porte de una anualidad al precio del remate, conforme al plie­go de condiciones y modelo de proposición inserto en el Boletín oficial de la provincia, fecha 83 de Marzo último, que estará de manifiesto en esta Secretaría, Sección de Beneficencia, todos los dias no festivos, de doce á cuatro de la tarde.El remate tendrá efecto el dia 19 del actual, 4 las dos de la tarde, en la casa-palacio de esta Diputación, plaza de San­
tiago, núm. 8.Madrid 10 de Abril de 1880.«=E1 Diputado Secretario, José 
de la Torre Villanueva.

A d m in is tra d lo »  d e l  Co r r e o  Ce n t r a l .
SECCION DE LISTA.

Cartas detenidas por falta de franqueo en el dia 10 de Abril,
Núm. 184 Casto G arcía—Casillas.186 Cristina Vilota.—Coruña.186 Enrique Vázquez.—Coruña.187 Francisca Ventura.—Zaragoza.188 Isabel Fernandez.—Guarroman.189 Jaime Patet.—Barcelona.190 Juan Vázquez.—Carrion de los Condes.191 Manuel Saguin.—Noez.

198 Mariano Hernando.—Valladolid.193 Pablo Lazcano.—Molina de Aragón.
194 Ricardo Nicolás.—Valencia.

Madrid 11 de Abril de !880.«=S1 Administrador, Martin 
Botella.

G a b in e te  Ce n t r a l  d e  T e lé g ra fo s .
Relacion de los telegramas que no han podido ser 

entregados á los destinatarios.
Día 11.

  i ii mmmmmmmmmemmmmmmm

, NOMBRE ~  . ...Estación de origen. del destinatario< Domicilio.

Portugalete   Saturnino Calleja.. Barrera, 84, tercero.Bechaste...................  Lista Telégrafos.Málaga.................. Enrique G arc ía ... .  Sin señas.Oviedo...................  Concha Rodiles.. . .  Idem id.Ferro l...................  Camilo Seaan  Sacramento, 4, pral.
V alencia.. . . . . . .  Pedro Meral  Carrera San Francis­co, 11.H ong-K ong.. . . .  F a b e ira c ... . . . . . . .  San Juan, 53.Vera . ........... Francisco U rrea ... Sin señas.
V alladolid  E spían    Comandante húsaresPavía.
Huelva. Cristóbal Toreano . Pescadero Córdoba.Lalouviére. . . . . .  Domingo.  .............  Plaza Isabel II.

* Madrid 11 de Abril de 18S0.=~E1 Jefe del Gabinete Central, 
Francisco Mora.

ADMINISTRACION MUNICIPAL.

M onte d e  P ied a d  y  Csja d e  A h o rr o s  d e  M ad rid .
Estado de las operaciones verificadas en la Caja de Ahorros el 

domingo 11 de Abril de 1880.
INGRESOS.

NÚMERO É IMPORTE DE LAS IMPOSICIONES.

Imponentes Nuevos fetal Importepor imponen* de impo- en continuación. tes. nentes. rs. vn.

Central. — Plaza de SanM artin................................  8.198 888 8.486 773.199
Sucursal i.* — Plaza de San Millan, núm. 1 1 ... .  844 81 866 88.466Idem 8.*— Calle de V al- verde, núm. 37 . . . . . . . .  848 13 866 76.864Idem 3.*—Calle de la L i­bertad, núm. 4  130 7 137 41.668Tdem 4.*—Calle de León, *

número 30, principal. . .  148 16 167 47.610

T o t a l e s   8.966 344 3.300 1.080.181

PAGOS EN LOS DIAS 9 ,10  Y 11.
NUMERO É IMPORTE DE LOS REINTEGROS.

Reintefproi Idem Total Importepor i de ensaldo, cuenta, reintegros, reales vellón.
C entra l.-^  P laza de San M artin   809 808 417 1.077.988

Ha correspondido autorizar las operaciones en este dia á los Sres. Consejeros siguientes: Duque de V eragua.=D . Rafael Cervera.=*Conde de Bernar.*=D. Antonio Romero O rtiz.=M ar- qués de Santa Marta.-=D. Santiago de Angulo.=D. Nicolás Fernandez Perez.=D. Félix García Gómez de la Serna.=D ón José Cristóbal Sorní.**D. José Pulido y Espihosa.*«D. José de. 
,Ortueta.*==D. Antonio Cantero y Seirullo.=D . Eugenio Montero Rios.^=D. Manuel Martin de 01iva.=D. V entura C astro.=D on ‘Tomás Perca A ngúita.^D ¡ José AlVarez MariñOi«=D. José Al-* 
varez Sotomayor.  ̂ .El Director Gerente, Braulio Antón Ramírez.

ADMINISTRACION D I JUSTICIA.
TRIBUNAL DE CUENTAS DEL REINO. 

Secretaría general.—Negociado 2.º
Por el presente, y en virtud de acuerdo del Ilmo. Sr.: Mi­

nistro Jefe de la Sección octava de este Tribunal, se  cita, llama 
y emplaza por primera vez á D. Emilio A gu ila r, Contador ge­
neral que fué, ó sus herederos, cuyo paradero se ignora , á  fin 
de que en el término de 30 dias, que empezarán á c o n ta r s e  á 
los 10 de publicado este anuncio en la G a c e t a  por t r a s  dias 
consecutivos, se presenten en esta Secretaría general por sí ó 
por medio de encargado á  recoger y contestar al pliego de re­
paros ocurrido en el exámen de la cuenta del Tesoro de Puerto- 
Rico correspondiente al mes de Abril de 1866; en la inteli­
gencia que do no verificarlo les parará el perjuicio que haya 
lugar.

Madrid 6 de Abril de 1880.>=P. S., Mariano Diaz de la 
Quintana. —1

AUDIENCIAS TERRITORIALES.
Cáceres.

Hallándose vacante una Escribanía de actuaciones en el Juz­
gado de prim era instancia de Jerez de los Caballeros, de en tra­
da, la provincia de Badajoz, con motivo de haber sido nombra­
do para otro Juzgado D. Francisco Jiménez Luengo que ]& servia, 
se anuncia la expresada vacante por disposición del limo, señor 
Presidente de esta Audiencia, en cumplimiento de lo mandado 
por Real órden de 81 del actual, á fin de que los qué aspiren á  
obtenerla con el carácter de Habilitado y reúnan las circuns­
tancias prevenidas por el art. 4.° del Real decreto de 18 de Ju­
lio de 1876, presenten para dos efectos del art. 6.° sus solicitu­
des documentadas al Juez de prim era instancia de aquel par­
tido dentro del término de 80 dias, á contar desde el inmedia­
to a la publicación en la G a c e t a  d e  M a d r id .

Cáceres 86 de Febrero de l88 0 .= E l Secretario de gobierno, 
Manuel Zanon Augier.

Sevilla.
Hallándose Vacante una Escribanía de actuaciones en el 

Juzgado de primera instancia de Castro del Rio, y debiendo^ 
proveerse con arreglo al art. 3.® y siguientes del Real decreto 
de 18 de Julio de 1876, de órden del limo. Sr. Presidente de 
esta Audiencia se anuncia dicha vacante en la G a c e t a  d e  Ma­
d r i d  y Boletín oficial de la provincia de Córdoba, para que los 
aspirantes al referido cargo con el carácter de Habilitado, 
presenten su¿ solicitudes documentadas al Juez de dicho par­
tido dentro del término de 80 dias, contados desde la in se r­
ción del presente en la G a c e t a .

Sevilla 85 de Febrero de 1B80.«E1 Secretario de gobierno, 
Manuel Kreisler.

JUZGADOS ECLESIÁSTICOS.
Madrid.

Vicaría eclesiástica de Madrid y su partido.—Por el pre­
sente y en virtud de providencia del Sr. D. Francisco Gómez 
Salazar, Presbítero, Teniente Vicario eclesiástico de Madrid 
y su partido, se cita á José Quevedo, cuyo paradero se ignora» 
para que en el término de 16 dias, contados desde la inserción 
de este anuncio en los periódicos oficiales, comparezca en este. 
Tribunal y. Notaría del que suscribe, sito calle de la Pasa, n ú ­
mero 3, con objeto de hacerle saber la pretensión de Bárbara 
Perez Rodríguez p era  que se sustituya en la partida de bau­
tismo de su hijo Eduardo Venancio José las palabras de hijo 
legítimo que tiene, por las de hijo natural del José y la Bár­
bara; advirtiéndole que de no comparecer se dará á los autos 
el curso que corresponda y le parará él perjuicip que háya lu­
gar en dereehó.

Madrid 7 de Abril de 1880.=Licenciado, Cirilo Brea y 
Egea.

JUZGADOS MILITARES.
Castellón.

D. Lúeas de Francia y  Parajúa, Comandante de infantería, 
y  Fiscal del Consejo de guerra perm anente de la  provincia 
iñilitar de Castellón de la P lana.

Usando de las facultades que me conceden las Reales Or­
denanzas del Ejército, por el presente 'cito, llamo y emplazo 
por primer edicto á Juan Pujol Fontanet, álias Pancha-Am pla, 
á otro apodado Blanco y á un tercero cuyo nombre se ignora, 
los cuáles en la noche del 81 del mes próximo pasado tra ta ron  
de allanar ó incendiar la fábrica de papel denominada Ullal, 
situada en el Forcé, para que en el térm ino de 30 d ias, á con­
tar desde la publicación de este edicto, se presenten en la cár­
cel pública de esta ciudad á dar sus descargos en la  causa que 

«instruyo por los delitos indicados; advirtiendo que de nó pre­
sentarse en el término señalado se seguirá la causa y senten­
ciará en rebeldía.

Castellón 4 de Abril de 1880.=Lúeas de Francia Parajúa.
Denia.

D. Tomás Guixot y Martínez, Teniente de navio graduado 
dé la  Arm ada, Caballero de prim era clase de la Orden del Mé­
rito  naval con distintivo blanco, y  A yudante m ilitar de Ma­
rin a  del distrito de Denia.

H a g o  saber que en el expediente adm inistrativo de salva­
mento de tres botes y  cinco remos, accesorios al parecer dél 
vapor La Feíguera, aparece el inventarío de los efectos salva­
dos, que es cómo sigue: un  bote ¿salvavidas, un  bote chinchorro, 
otrd boté, cinco remos de palm a.

También aparece en diého expediente la nota de gastoé de 
salvamento, que es como sigue: «Por conducirlos á este puerto, 
a< ñ iicarlosrporqúé 'e^bán  á ^ Iq ú ^  y varürícfó en Sitió éonve^ 
h i i n i é i ^ ’íéáétás*»’



Gaceta de Madrid.=Núm. 105. 12 Abril de 1880. 9 3
En providencia asesorada d eesta  fecha he mandado fijar é 

Insertar el presente para conocimiento de los interesados; ad­
virtiendo que si pasa un mes sin presentarse estos, se vende­
rán  en pública subasta los efectos que basten á cubrir los gas­
tos causados.

Dado y firmado en Denia á 2 de Abril de 1880.=Tomás 
G uixot.=Por mandado del Sr. Fiscal, el Secretario, Fulgen­
cio PIA

D. Tomás G-uixot y Martínez, Teniente de navio graduado 
de la Armada, Caballero de primera clase de la Orden del Mé­
rito naval y Ayudante m ilitar de Marina del distrito de Denia.

Hago saber que en el expediente adm inistrativo de salva­
mento de una lancha que tiene las inscripciones T. Jerónima, 
Génova, F. B. G. en hueco y letra colorada, aparece el inven­
tario de efectos salvados que es como sigue:

Una lancha sin remos.
También aparece en dicho expediente la nota de gastos de 

salvamento que es como sigue:
«Por vararla en sitio conveniente, lim piarla, habiéndose ne­

cesitado varios hombres y un día en las operaciones indicadas 
por ser la lancha de grandes dimensiones, SO pesetas.»

En providencia de 3 del actual asesorada he mandado fijar 
é insertar el presente para conocimiento de los interesados; 
advirtiendo que si pasa un mes sin presentarse estos, se ven­
derá en pública subasta la lancha hasta que baste á cubrir 
los gastos causados.

Dado y firmado en Denia á 3 de Abril de 1880.=Tomás 
Guixot.*=*Por mandado del Sr. Fiscal, el Secreterio, Fulgen­
cio Plá.

San Fernando.
D. Enrique Marrufo y Gómez, Capitán de infantería de M a-, 

riña de la escala de reserva y militar dél distrito marítimo de 
San Fernando.

Por el presente, y en uso de las facultades que S. M. el Rey 
conceda en sus Reales Ordenanzas á los Oficiales de Ejército y  
Armada, cito, llamo y emplazo por este mi primer edicto y 
pregón á Manuel Frot y Cárlos, hijo de Francisco y Josefa, na­
tural de Chiva, provincia de Valencia, de 22 años de edad, sol­
tero y de ejercicio labrador, para que en el término de 30 dias, 
á contar desde la publicación de este edicto, se presente en 
esta Ayudantía á prestar sus descargos y defensas sobre el de­
lito de fuga del presidio de las Cuatro Torres, donde se en­
contraba como confinado; y de no se le seguirán los perjuicios 
áque haya lugar, sin más citarle ni emplazarle, por ser así 
la,voluntad de S. M.

San Fernando 3 de Abril de 1880.=E1 Fiscal, Enrique Mar- 
rufo.=Franeisco de Paula Lozano, Secretario.

JUZGADOS DE PRIMERA INSTANCIA.
Alicante.

D. José María López, Juez de primera instancia de Alicante.
Por la presente requisitoria se llama y busca á José Ors y  

Ayala, álias Roch de Andana, para que se presente en este 
Juzgado dentro del término de 15 dias, por no haber sido ha­
llado en su domicilio al ir á notificarle una providencia en 
lat causa que sé le sigue sobre allanamiento de morada ¿ igno­
rándose su paradero; bajo apercibimiento de que en otro caso * 
será declarado rebelde y le parará el perjuicio á que hubiere 
lugar con arreglo á la ley. Y á la vez se encarga á las Auto­
ridades y funcionarios de la policía judicial practiquen dili­
gencias en busca del procesado Ors y lo pongan á disposición 
de este Juzgado,

José Ors y Ayala es natural de Muohamiel, vecino de San 
Juan, soltero, carretero, de £9 años, de estatura regular, del­
gado, r ubio, ojos azules, nariz y boca regulares; viste chaqueta 
y  pantalón de paño oscuro, hongo y faja negra.

Alicante £5 de Febrero de 4880.*=José María Lopez.=De 
órden de S. S., Enrique Mpntagut.

Barcelona.—Pino.
D. Joaquin López Chicoy, Ju<ez de primera instanci^ del distrito del Pino de Barcelona.
Por la presénte requisitoria se cita y  llama á un sujeto 

cuyo nombre y domicilio se ignora, natural de Mallorca, del­
gado, corto de vista, estatura baja y de oficio pastelero, el cual 
en la noche del 13 de Enero último indujo á Andrés Sando- 
val ¿ ejecutar una estafa de huevos á D. José Trullols, para 
que dentro del término de 1 0  dias, contaderos desde la publi­
cación de la misma en la Ga c e t a  d e  Ma d r id , comparezca á 
este Juzgado, sito plaza de Santa Ana, núm. 22, piso primero,
¿ fin de recibirle declaración en méritos de la causa criminal 
que estoy formando sobre el citado delito de estafa; bajo aper­
cibimiento en otro caso de ser declarado rebelde y pararle el 
perjuicio que en derecho haya lugar.

Al propio tiempo encargo ¿ todas las Autoridades y demás 
agentes de policía judicial procedan ¿ la busca y captura del 
referido sujeto, dejándolo en las cárceles de esta ciudad á mi 
disposición, caso de ser habido.

Dada en Barcelona ¿16  de Febrero de 1880.=Joaquin Ló­
pez Chicoy.^Por D. Antonio Pellico, Francisco Antonio Ya- 
ñez, Escribano.

Barcelona.—San Beltran.
D. Joaquin de Errazquin, Juez de primera instancia del 

distrito de San Beltran.
Por el presente se cita y llama ¿ Francisco Carreo y á 

Andrea Pou y Carreo, para que *dentro de seis dias comparez­
can en este Juzgado, bajos dala  cárcel; para recibirles decla­
ración en la causa que qe ipstr^uye sobi;ê  ̂robo; apercibidos que 
de no verificarlo les parará el perjuicio que haya lugar.

Dado en Barcelona á 25 de Febrero de 4880.^oaquin de 
Errazquin.=Por mandado de B. S.f Ignacio Gallisá, Escribano.

C a d iz . - S a n  A n to n io
D. José Calieron y Ternero, Juez municipal, é interino de 

primera instancia del distrito de San Antonio de esta capital.
En virtud del presente cito, llamo y emplazo á Isidoro 

Santam aría y Perez, de 13 años , soltero, dependiente que fué 
de la tienda del Jardinillo de esta plaza ,%p.ara que dentro del 
término de nueve dias comparezca en este Juzgado, situado en 
la calle de San Francisco, núm. 23, casa del extinguido Con­
sulado , para que sea reconocido de las lesiones que se infirió 
en la m añana del 27 de Diciembre último por la caída que dió 
de una de las cunas de máquina que existían en dicha fecha 
en la feria de Navidad, en la plaza de los Descalzos; bit jo aper­
cibimiento que de no verificarlo le parará el perjuicio que 
haya lugar.

Dado en Cádiz ¿ 25 de Febrero de Í880.—José Calderón y 
Ternero.=Rafael de León Sotelo.

Colmenar Viejo.
D. Alberto Blanco Bohigas, J uez de prim era ¡instancia de 

esta villa y su partido.
Por la presente requisitoria se cita y llama al sujeto ó su­

jetos que en la noche del 31 del próximo pasado mes sustraje­
ron de un pajar un caballo de la propiedad de Estéban Do­
mínguez, vecino del Hoyo de Manzanares, para que en el tér­
mino de 20 dias comparezcan en la audiencia de este Juzgado 
á prestar la correspondiente declaración de inquirir; bajo aper­
cibimiento que de no verificarlo les parará el perjuicio que 
haya lugar.

Y al mismo tiempo encargo á todas las Autoridades civiles 
y militares ó individuos de la policía judicial procedan á la 
busca, captura y detención dé dichos sujetos; y caso de ser ha­
bidos, los pongan á disposición de este Juzgado, con el caballo 

íhulrtado, cuyas señas se expresarán á continuación; pues así 
lo tengo mandado en la citada causa.

Dada en Colmenar Viejo ¿ 5  de Febrero de 1880.=Alberto 
Blanco Bohigas.=Por mandado de S. S., Miguel Guardiola.

Señas del caballo hurtado.
Un caballo de 21 años, de unas seis cuartas y media de al­

uzada bien completas, pelo negro, con un hierro en la nalga iz ­
quierda un poco blanco entre las dos narices y lunares del 
mismo pelo en ambos costillares, cola cortada á los corvejo­
nes, y herrado de las cuatro extremidades, teniendo la cabeza 

Icón bastantes pelos blancos, efecto sin duda de su yejez.
Fuente-Ovejuna.

D. José Valdelomar, Juez de primera instancia de esta villa 
íy su partido.
; Por la presente requisitoria se cita á Rafael Jiménez y Pe­
ndro Gala, para que en el término de 15 dias, contados desde el 
[siguiente al de la in s e r c ió n  de esta requisitoria en la G a c e t a  
d e  Ma d r i d , se p r e s e n ta  en este Juzgado á prestar declaración 
en la causa que instruyo contra D. Aquilino Romero , vecino 
de Los Blazquez, por falsificación de un documento privado, 

i Dada en Fuente-Ovejuna á 25 de Febrero de 1880.=Valde- 
lomar.==Tomás Rivera Infante.

Getafe.
1 D. Víctor Govian y Junco, Juez de primera instancia del^, 
partido de Getafe.

Por e l  presente se cita y llama al hermano del gitano Co­
nocido por el Fraile, Andrés el Manchego, y Rosendo Onru- 
bia, para que en término de nueve dias comparezcan en este 
Juzgado á prestar una declaración en causa que me hallo ins­
truyendo con motivo del robo de un mulo castaño claro, de la 
propiedad de D. Juan Manuel López; apercibidos que de no ve­
rificarlo les parará el perjuicio que haya lugar.

Dado en Getafe á 22 de Febrero de 1880.=Víctor Covian.=  
Por su mandado, Maximiano Diaz.

Granollers.
D. Nemesio Almuzara y Andino, Juez de primera instan­

cia del partido de Granollers.
Por el presente se hace saber que el heredero del difunto 

D. Ramón Serratacó y Plá, Registrador de la propiedad que 
fué de este partido, ha solicitado la devolución de la fianza 
prestada para el desempeño de dicho cargo; y á tenor de lo 
dispuesto en el art. 306 de la ley Hipotecaria, se anuncia por 
segunda vez, ¿fin  de que llegue á noticia de todos aquellos 
que tengan alguna acción que deducir contra el expresado 
Registrador.

Dado en Granollers á 26 de Febrero de 1880. =  Nemesio 
Almuzara.—Por el Escribano Secretario D. Pablo Teixidor, 
Andrés Durán, Escribano.

Logroño,
D. Facundo Cortadellas, Juez de primera instancia de Lo­

groño y su partido.
Hago saber que en este de nii cargo pende causa criminal 

de oficio contra Gaspar Roig Vidal y  Antonio Serra Serret, 
solteros, naturales el primero de Belpüig, y  el segundo de 
San Martin de Provensals, por robo de dinero en casa de 
D. Gregorio La-Huerta, de esta capital, la tarde del 21 de Di­
ciembre último, ocupando la maleta de los mismos , en la cual 
fueron halladas dos papeletas de empeño de alhajas, que im­
pusieron en la casa de la viuda de Peñuelas, de Búrgos, en los 
dias 15 y 16 de dicho mes, y son las siguientes;

Tres cubiertos de plata, peso 15 onzas y media, con las 
iniciales E. C.

Otro cubierto de plata, con las iniciales A. y  G., y  tiene de 
peso Cinco onzas.

Uñ reloj de dro, cilindro, esmaltado, con una miniatura 
en úna de las tapas, y  en la otra un ramo, cuyo esmalte está 
saltado.

Una leontina de oro, de señora, de tres cordones, dos pa­
sadores y broche con cinco perlas, colgante una borla de dicho metal.

Una sortija de oro, con nueve diamantes y esmalte negro.
Otra del mismo meta!, con cinco diamantes y esmalte 

negro.
Otra de caballera, con iniciales C. y A.
Un par de pendientes de oro, con tres chispas de diamante 

cada uno y esmalte negro.
Dos gemelos de oro, con esmalte azul, y una hoja de oro 

en el centro.
Una sortija lisa, de oro, con una inscripción por dentro 

que dice E. y T., 2o Noviembre 1876.
Un rosario cuentas de cristal, blancas, pequeñas, engar­

zado en plata, con María y Crucifijo de lo mismo.
Una leontina de oro, para caballero, con dos cordones y 

dos pasadores con rubíes.
Una sortija de oro, con nueve diamantes y oro calado.
Una cruz de oro, con seis diamantes.
Y como del expresado sumario resulten indicios para s u ­

poner que dichas alhajas hayan sido robadas, con el objeto d v  
que pueda llegar á conocimiento de sus verdaderos dueños, se* 
hace saber al publico, para que dentro de los 15 dias, al enj 
que tenga lugar la inserción de este edicto en la G a c e t a  d eT 
M a d r id , se presenten las reclamaciones oportunas, para en su. 
vista acordar lo procedente.

Dado en Logroño á 13 de Febrero de 1880.=Facundo Cor­
tad ellas.=P or mandado de S. S.T Pablo Apellaniz Enrique.

L ugo.
D. Valentín Moreno Curie!, Juez de primera instancia de 

la ciudad de Lugo y su partido.
Por la presente requisitoria cito, llamo y emplazo á Don 

Juan Trovo Cora, natural de Santa María de Galdo, en Vivero, 
vecino de esta ciudad, que al parecer reside en Madrid, ex- 
Alcaide de la cárcel pública de este partido, á fin de que com­
parezca en el Juzgado de mi cargo para cumplir la condena 
que le ha sido impuesta por sentencia ejecutoria y ser notifi­
cado de la misma.

Al propio tiempo exhorto á todas las Autoridades, así ci­
viles como militares, para que por todos los medios que están 
á su alcance se sirvan proceder á su captura; poniéndolo á mi 
disposición con las seguridades debidas, en caso de ser habido.

Dada en Lilgo á 24 de Febrero de 1880.=Valentin More- 
no.=El Escribano, Marcial Minguillon.

M u r c ia .-S a n  J u a n
D. José Rodriguez y Roda , Juez de primera instancia del 

distrito de San Juan de esta capital.
Por la presente requisitoria se cita, llama y emplaza a Ra­

món Maiquez Morata, álias Valenciano, de 35 años de edad, 
bajo, delgado, ojos pequeños, color pálido, poca barba y carga­
do de espaldas, y viste pantalón y chaqueta de paño negro, 
sombrero negro y alpargatas de lona.

Juan Moreno Garro, de unos 26 años, alto, delgado, amari­
llo, ojos azules, pelo rubio, barba poca, y viste chaqueta y pan­
talón oscuro, alpargatas y sombrero hongo, negro.

Diego Campos Botia, de 45 años, estatura regular, ojo» 
grandes, pelo poco, color claro, y viste chaqueta y pantalón 
color de tierra, gorra negra y alpargatas.

Ramón Gutiérrez Jiménez, álias Curica, de 28 años, esta­
tura regular, delgado, color sano, ojos grandes negros, barba 
regular, y viste chaqueta negra, cuello de pana, pantalón ce­
niciento, sombrero hongo y alpargatas, para que dentro dei¡ 
término de 15 dias, á contar desde la inserción de Ja presente*1 
en él Boletín oficial de esta provincia y G a c e t a  d e  M a d r iu . ,  
camparezcan en este Juzgado á responder á los cargos que lf 3 
resultan en causa que se instruye sobre fuga de los mismos ; y 
cuatro más de la cárcel de esta capital en la madrugada d< 3I 
dia 23 de Enero último.

Al propio tiempo ruego á todas las Autoridades de la N a ­
ción den las órdenes oportunas para que se proceda á labuf ¿ea 
y captura de dichos individuos, poniéndolos en Ja cárcel na­
cional de esta capital á mi disposición.

Dada en Murcia á 25 de Febrero de 1880.=José Rodri/guez 
y Roda.^Por su mandado, Raimundo Ruiz García.

Muros.
El Sr. D. José Bermudezde Castro, Juez de primera 'instan­

cia de esta villa de Muros y  su partido judicial.
Por la presente requisitoria y término de 40 dias *se cita y 

llama á Roque Calvo, vecino del lugar de Sérvia, parroquia de 
Vilarcobo, distrito de Lausame, en el inmediato partido de 
Noy a, cuyo actual paradero se ignora, á fin de que dentro del 
indicado término, qu8 se empezará á contar desde su  inserción 
en la G a c e t a  d e  M a d r id  y Boletín oficial de esta: provincia, 
concurra á la sala de audiencia de este Juzgado, 4  la hora de 
las diez de su mañana, á rendir indagatoria en causa que con­
tra el sobredicho se sigue sobre hurto de una vaca á Andrés 
Casais Porro, de la parroquia de San Félix de Eyron, distrito 
de Mazaricos, en este partido judicial; con apercibimiento al 
indicado Roque que de no verificar su presentaron en el re­
petido término se le declarará rebelde y parará el perjuicio 
que haya lugar en derecho.

Al mismo tiempo se encarga á todas U s  Autoridades, asi 
civiles como militares, Guardia civil y demás agentes de la 
policía judicial procedan á la busca,/ captura y conducción 
con las debidas precauciones á este, Juzgado del Roque Calvo 
luego que sea habido.

Dada en Muros á 13 de Febrero de 1880.«*José Bermudez 
de Castro.=El actuario, Ram.on Reinoso.

Señas personales dél Bogue.
Estatura regular, delgado de ouerpo, ojos y  pelo castaños*
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■barba ninguna, y de 18 á 19 años de edad; vestía pantalón de 
corte, chaqueta y chaleco de paño negro, sombrero hongo, 
también negro, y cazaba botao.

Pamplona.
D. Javier de Orive, Juez de primera instancia de Pamplona 

y su  partido.
Por la nresente requisitoria cito, llamo y emplazo á las 

atañas Cata.Un a. Valdés y Echeverría, casad*1-, de 26 años de 
edad ]pfcr«'1nra, natnr&l de Oearuiri, en Vizcaya, sin domici­
lio cm </ de cHRir*? rymUr. "¡ *  tu gros, color bueno, y
viste eb-'.v1 L de porral ; 'ñn-'b  de cuadros en la ca­
beza, sepa r^iR de hilo, ñln<tR (>  igual dase y alpargatas 
cerrad?s; y Cirila Barrio y Lop "i so1 lera, engarzadura, de 17 
años d* eded. natural de V?lynra, tr.mbien sin domicilio fijo, 
de estatura regular, ojos punios, m\iv* b.ieno, vistiendo cha­
queta de percal rayado, ptñocio sscefumado en el cuello y en 
la cabeza oscuro con cenefa encarnada, zapatos negros y me­
dias azults, para que á término de i5 dias comparezcan en 
este Juzgado á oir la notificación de un auto dictado en causa 
criminal que se Ies sigue por hurto de una caballería perte­
neciente á Juan M am  Uria, vecino c’e Alsásua; bsjo aperci­
bimiento de que si no lo verifican, les parará el perjuicio que 
hubiere lugar con arreglo álaley compilada de Enjuiciamiento 
criminal, y cuyas procesadas se fugaron de la cárcel del pue­
blo do Arriba en la noche del. lo  al 16 del actual

AI mismo tiempo ruego á las Autoridades, y encargo á los 
individúes de policía judicial la captura de dichas dos muje­
res; y que en caso de conseguirla, las remitan á mi disposi­
ción con las seguridades convenientes.

Dada en Pamplona d £5 de Febrero de. ■1880.*=Javier he 
Orive. =D e su órden, Primitivo Ezeurra.

Bivadeo.
D. José María Miranda, Juez accidental de primera instan* 

cía de esta villa y su partido.
Por el presente cuarto edicto, que se reproducirá cada seis 

meses durante tres años, se hace notorio que D.. Ambrosio Ro­
dríguez, vecino de ValJadolid, aspira á la devolución de la fian- 
xa que su difunto hijo D. Aniceto Rodríguez Sauz tenia pres­
tada como Registrador de la propiedad que ha sido de este 
partido; y los que tengan alguna acción que deducir pueden 
desde luego verificarlo.

Dado en la villa de Rivadeo á 22 de Febrero de 1880.==José 
M. Miranda.=Por su mandado, Nemesio Grau.

Salamancat
D. Nicomedes de Urdangarin y Echañiz, Caballero cruz de 

segunda clase de la Orden del Mérito militar y Juez de prime­
ra instancia de esta ciudad de Salamanca y su partido.

Por la presente se cita y llama, á Miguel Gruir Alé, natural 
de Doña María, provincia de Almería, partido Judicial de Gér- 
gal, soltero, minero; de 31 años de edad, con cédula expedida 
en Sie-teiglesias el 15 de Diciembre de 1879, para que en el 
término de 20 dias. ¿ contar desde la inserción de esta cédula 
en la G a c e t a  d e  M a d r id , comparezca en le s  estrados de este 
Juzgado á prestar declaración como testigo en causa que se 
sigue en el mismo y Escribanía del actuario contra Ezequiel 
Diego González, alias Cornejo, y Julián Martin Libiano Miran­
da, alias Taco, vecinos de Carb8jqsa.de la Lagrada, por hurto; 
bajo los apercibimientos y las penas que establece la ley á los 
testigoé desobedientes.

Dada en Salamanca i  20 de 'Febrero de 1880.=NIoomedes 
de Urdangarin.—Antonio Márquez.

Sevilla.—San Roman
D. Antonio López Barthe y Requena, Caballero de la Real 

y distinguida Orden de Carlos III, y Juez de primera instancia 
del distrito de San Román de está ciudad y su partido.

Por el presente se cita, llama y emplaza por término de 15 
dias á Milagros Escobar , que se dice vivir en esta ciudad, 
calle de Azafrsn, nú;m. £0, para que se presente en este mi 
Juzgado, situado calle de Harinas, núm. 14, á fin de practicar 
cierta diligencia; apercibida que de no comparecer en el mis­
mo dentro de dicho plazo , á contar desde el siguiente al en 
que’,tenga lugar la inserción de este edicto en el Boletín ofi­
cial de esta provincia y G a c e t a  d e  M a d r id ,  le parará el perjui­
cio que haya lugar J
_ Dado en Sevilla.á de Febrero de 1880.=Antanio López 

Barthe.=Ei Escribano' actuario, Ricardo Rubio.

D. AntonioLópez Barthe y Esquena, Caballera de la Real 
y distinguida Orden de Cárlos III, y Juez de primera instancia 
del distrito de San Román de esta ciudad y su partido.

Por el presente se día, llama y emplaza por término de 15 
dim á José Gómez, que según aparece ¿é 'decía vivir calle 
Pierna, núm. 8, ignorando mis demás circunstancias, para que, 
¿  dbiatár desde el siguiente al en que aparezca inserto en él 
Boletín oficial y  G a c e t a  d e  M a d r id ,  comparezca en los estra­
dos de mí Juzgado/situado calle de Harinas, núm. 14, á efecto 
de practicar cierta diligencia que está decretada con el mismo; 
apercibido que dfl¡ no verificarlo eñ dicho plazo le parará el 
perjuicio que h a j l u g a r .

Asimismo requiero á todas las Autoridades, tanto civilés¿ 
como militares, praot/quen diligencias en buspa ieixni$ja}g,y 
s i tener lugar su capturay eomparseerlo aí fin indicado.

Dado en Sevilla é 26 de Febrero de 1880.=»Antonio López 
Barthe.=EI Escribano actuario Ricardo Rybio.

. V i l l a j o y o s a  ’
D. Angel Asuero, J«oez dé primO?® inslancia- del partido Áe? j 

esta villa de Tolosa*, c> h l é :  , -
 ̂ Por el presente s e c u n d o s e I^f-Sl*é t g p ^ g ju e

deducir alguna reclamación por haber estañó ejerciendo en 
esto partido judicial el cargo do Registrador ir termo D. Juan 
N. Alonso Zegri, para que dentro de &. is meses, contados desde 
el 2 de Enero del corriente año, la presenten en debida forma 
ante este Juzgado; con apercibimiento que de no hacerlo en el 
término expresado se decretará la devolución de la fianza que 
tiene prestada.

Dado en Tolcsa i  23 de Febrero de 1880.=Angel Asuero.=
Por YúivífAA'hC-O de ¿I Jo '.a- ...ía M. de Osmalde.

t e t a n a
D. Manuel Yustc y Martínez, Juez de primera instancia de 

esta villa y su partido.
Por el presente cito, llamo y emplazo á un sujeto que dice 

llamarse Francisco Ruiz, y por otro nombre Antonio Cárceles, 
cuyas señas á continuación se insertan, para que dentro del 
término ds 10 dias, contados desde la publicación de esta re­
quisitoria en los periódicos oficiales, comparezca en este Juz­
gado ¿ responder á los cargos que le resultan en causa que 
instruyo sobre robo de un borrego á Francisca Bernas y robo 
frustrado á Celestino López; apercibido que de no comparecer 
en el prefijado término le parará el perjuicio que haya lugar.

Asimismo ruego á todas las Autoridades civiles y  milita­
res y á todos los agentes de la policía judicial procedan á la 
busca y captura de dicho individuo; poniéndolo ám i disposi­

ción  m  estas .'.cárceles, capturado que sea. ■
Dado en Totana á 21 de Febrero dei880.=M anuelYuste.= 

El actuario, Valentín Areu.
Señas.

Estatura y carnes regulares, cara alargada enjuta, pelo ne­
gro, ojos vivos, color trigueño, no usa barba, aun cuando ahora 

'la tiene algo crecida, de 40 á 50 años de edad, y viste de negro 
ó azul pues tiene dos trajes compuestos de chaqueta, chaleco 
y pantalón de paño negro el uno y el otro de lienzo azul; cal­
za alpargatas, usa sombrero hongo negro á la cabeza, manta 
morellana y un chaleco de lana á listas color café y encarnado.

T u d e la .

D. Domingo Salazar y Gómez, Juez de primera instancia de 
la ciudad de Tudela y su partido.

' Por la presente requisitoria cito, llamo y emplazo ¿ Anto­
nio Olivet y Vila, que sobre los años 1870 y 1871 tenía su re­
sidencia en Barcelona, sin que conste de él ninguna otra cir­
cunstancia, para que dentro del término de 10 dias, siguientes 
al en que la presente aparezca en la G a c e t a  d e  M a d r i d ,  com­
parezca en éste Juzgado á responder á los cargós que contra ól 
aparecen en causa que instruyo sobre fabricación y expendi- 
eion de moneda de plata falsa; apercibiéndole en caso contra­
rio con ser declarado rebelde y pararle el perjuicio que haya 
lugar.

Y  al propio tiempo encargo á las Autoridades y  agentes 
de la policía judicial que si supieren su paradero procuren ob­
tener su captura, conduciéndolo con las seguridades conve­
nientes á mi disposición.

Dada en Tudela á 26 da Febrero de 1880.=Domingo S&la- 
zar.=Por mandado de S. S., Máximo Hernando.

U tr e r a .

D. Antonio de Montes Sierra, Juez de primera instancia de 
esta ciudad de Utrera y su partido.

Por el presente hago saber que por D. Julio Saavedra y 
Magdalena, Registrador de la propiedad interino que fué su­
cesivamente de Inca de Mallorca, Gerona, Baena, y última­
mente de Alcalá de Guadaira, se ha presentado instancia en 
este mi Juzgado para la devolución de la fianza que dicho se­
ñor prestó para el fiesempeño de aquel cárgo.

Y cumpliendo con lo dispuesto en el párrafo tercero del ar- 
! tículo 211 del reglamento para la aplicación de la vigente ley 
Hipotecaría, se anuncia el presente citando por primera vez a 
los que tengan que deducir alguna reclamación acüdan á este 
Juzgado á verificarlo.

Dado en Utrera á&4 de Febrero de 1880.=Antonio de Mon- 
tes.=Ei actuario, Rafael del Rio y Gago.

'V era .

D. Alfonso XII, por la gracia de Dios Rey constitucional 
de España, y en su nombre D. José María Castillo Carrasco, 
Juez de primera instancia de está ciudad y su partido.

Por la presente requiero á los Srr-s. Juez de primera im - ■ 
tancia y fuerza pública de la Nación para que procedan por 
medio de sús agentes á la busca de mm muía mediana, cer­
rada, pelo negro, con la cabeza cana, cola corta, con una sobre-v- 
mano en el brazo izquierdo; y caso #^ser habida, se proceda á 
su ocupación, y con la persona, en cuyo poder se halle la con­
ducirán á disposición de este Juzgado, á no justificar su "legí­
tima adqtrisieion^ del término de 15 d¡asr 4 contar
desde la inserción de la presente en Ja G a c e t a  d r  M a d r id  y 
en el Boletín oficial de esta provincia, pues asilo he mandado 
en la pausa que se instruye sobre robo de dicha muía.

DadR m  Vera á 21 de Febrero rde |880.=Josó Maríq Cal-; 
tillp.=Por su inandado,^"José Buiz G&iriíío.

V i l l a j o o s a

D. Federico Stiprji y  Enebra, Juezf de primara instancia de. 
este partido,

Por el presente cito, llamo y emplazo á todos Ips pegantes 
dpi % m in o dp ?Fin|8tralq.ue ^provechap l^s aguas de la fuente* 

llamada délos Molinos, y que no han prestado declaracipp ante 
gR44» .O^ps» w  &  S5?st|^,9.0ntrü í), José. LÍor- 

N íW °K ^  í« P re de 1S
'.dias comparezcan en este , J uzgaido ¿ Un dé ser examinadas ó

manifiesten su residencia; bajo apercibimiento que de no ha­
cerlo así les parará el perjuicio que haya lugar.

Dado en Villa joyosa á 3 de Enero de 1880.=FedericoStern.= 
Por su mandado, Vicente Galliana.

Z a r a g o z a . - P i l a r .
D. Pedro del Castillo y Perez, Juez de primera instancia 

del distrito del Pilar de Zaragoza.
Por este primer edicto y único-se cita- llama y emplaza á 

Manuel Gascón y Valero, que en el verano último desapareció 
de esta ciudad, y que fué criado ds. D. Manuel Puertas, á fin de 
que en el término de 15 días, á contar desde la inserción del 
presente en la G a c e t a  d e  M a d r id , comparezca en esta Juzga­
do ¿ responder de los cargos que la resultan en causa sobre es­
tafa, ó manifieste el punto en que en la act ualidad se halla; bajo 
apercibimiento de que si no verifica lo uno ó lo otro le parará 
el perjuicio que haya lugar.

Dado en Zaragoza á £8 de Febrero de 1880.=Pedro del Cas- 
tillo.=De su órden, Francisca Lucía.

t a r a g o z a .—S a n  P a M e .

D. Antonio María Camps, Juaz do primera instancia del 
•distrito de San. Pablo de Zaragoza.. -

Por la presente requisitoria se cita, llama y emplaza á 
Ignacio Aparicio y Yustera, hijo de Joaquín y de Petronila, 
de 88 años de edad, natural de Gelsa, vecino de esta ciudad, 
casado con Leona Duero, herrero, para que en el término de 
nueve dias se pr esente en este Juzgado, en el que se halla de­
clarado procesado por causa sobre hurto deprendas; bajo aper ­
cibimiento de declararle rebelde.

Y encargo á todas las Autoridades procuren su detención 
y conducción á este Juzgado, el cual es de estatura un metro 
50 centímetros, pelo castaño, ojos garzos; viste gorra, chaque­

ta  negra de pana, blusa azul, pantalón negro y  alpargata 
cerrada.

Dada en Zaragoza é  28 de Febrero de 1880.=Antonio Ma­
ría Camps.==Por mandado de S. S.4 pamilo-Torres.

NOTICIAS OFICIALES.

N eptun o.
SOCIEDAD a n ó n im a .

D. Gaspar Ripoll, Notario público y  Escribano Secretario 
de gobierno del Juzgado de primera instancia de la ciudad de 
Alcoy, vecino de la^tiisína.

¿  ̂ Doy fé y testimonio que por p. Luis Perez Julia, propieta­
rio, mayor de edad y de está vecindad/según la cédula perso­
nal de sexta clase que ha exhibido y vuelto á recoger, talón 
número 3.495, se me ha exhibido para testimonio una primera 
copia de escritura de Sociedad por mi librada en forma, y que 
es del tenor, siguiente: .

Éñ la  ciudád dé Alcóy, á los 30 dias del mes de Marzo.del 
año 1880, ante mí D. Gaspar Ripoíl, vecino y Notario público 
de la misma, de su distrito notarial y del Colegio de la E x­
celentísima Audiencia de Valencia* y testigos que se expre­
sarán , comparecieron los Eres. D. Pedro Martin Osorio, fabri­
cante de harinas; D. José Soler y Quilis, propietario; D. Juan 
Barceló y Masiá, también propietario; D. Luis Perez y Juliá, 
igualmente propietario; D> Enrique VilaplánWy Júliá, Inge­
niero ipdu|f;triáliP-ó;.Eabiaii. Pasemal :y Borónat, fabricante de 
paños, y D. Enrique Sodar y Blapes, propietario; todos casa­
dos, mayores de edad y vecinos de esta ciudad, habiéndome 
exhibido las correspondientes cédulas personales de cuarta, 

i quintá , sexta y tercera clase, correspondientes al año econó­
mico actual, á su favor expedidas por la Alcaldía de la m is- 
m a, talones números 613, 649, 112t 3.495, 1.178, 8 ^  y 1.584 

:respectivamente, verificándolo por sí todos, y á más el último 
¿como apoderado del Sr. D. Juan Vijanova y  Piera, Catedráti­
co de la Universidad Central, casado, mayo^ dé edad y vecino 
de la villa y Corte de Madrid, següii el poder que por el ex­
presado D. Juan Vilanoya su confirió al D. Enrique Sodar, me­
diante escritura ante mí otorgada en esta ciudad á 22 del 
presente m es, la cual contiene ̂:el particular que dice asi:

«Para que en nombre y representación del señor compare­
ciente, y en unión con los demás interesados, otorgue la cor­
respondiente escritura, formando entre uno y otros Sociedad 
para la exploración de aguas en el término municipal de esta 
ciudad, estableciendo su domicilio y las condiciones generales 
y especiales de dicho contrato según mejor entienda, la deno­
minación, gerencia y uso de la firma, tiempo, capital y espe­
cies que lo constituyan, utilidades y pérdidas , épocas de ba­
lances, señalamiento de sumas para gastos y emolumentos 
de los socios ó de otras personas, y todo lo demás que preceda 
para la perfecta validez de dicho contrato, puns paja todo ello 
y sus incidencias faculta ámpliaménte a í mencionado í). En­
rique Sodar, y promete tener por Mén hecho el referido con­
trato, estar y  pasar por pu literal contenido, y cumplirlo fi­
nalmente cual si el expresado señor compareciente concurriera 
personalmente ¿ s u  otorgamiento como uno de dichos socios.»

;  ̂ Concuerda lo inserto fielmente con su original , y lo rela­
cionado así resulta de la mencionada ésbritura> de poder qúe 
se tiene á la vista, y bajo el núm. 73 se encuentra en el re­
gistro protocolo de instrumentos públicos por mí autorizados 
en el año actual, obrante en la Notaría do mí cargo; es bas­
tante y ¿ é l  me refiero.

Y teniendo á mi juicio capacidad legral sufiúieñié para for*" 
malizar la presente escritura de Sociedad anónima , sin qué 
m e conste nada en contrario, libre y espontáneamente, en el 
carácter don qué cada uno interviene, dicen; que tienen con­
venido formar úna Sociedad anónima denominada Neptunó 
para la perforación de pozos artesianos y aprovechamiento de 
sus aguas; y llevándolo ¿ efecto, para la organización y régi- 
jmen administrativo dé W m ít e á  y déreífiid! y  Obligaciones de 
los accionistas, regirán los siguientes

ESTATUTOS

TÍTULO PRIMERO
Constitución * nombré% objeto y duración de lá Compañía.

. Artículo 4.f B¿|o el título de Neptunó só cónstituyé y csíá- blcée una €kwapa«!a anónima compuesta de los portadores de las accioim  ^n que scidivide él capital social, o6n arregló á /̂
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las prescripciones de la ley de 19 de Octubre de 1869, Código do Comercio y demás disposiciones vigentes en la materia.Art. 8.* Esta Sociedad tiene por objeto la perforación de pozos artesianos dentro ó fuera del término municipal de Al- coy, y aprovechamiento de Jas aguas que se obtengan, apli~ eánd-n'as"al riego y como fuerza motriz de artefactos; y taro- bien podrá extender sus operaciones á labores de minas de cualquier m aterias! se encontraren en terrenos que adquiera
la A rt!a* adÉl domicilio legal de la Compañía será la ciudad
^ A rt? °I} La duración de 3a Sociedad será de SO años, á con­ta r desde el día de su  constitución, y será primer año sólo lo que reste desde la fecha indicada hasta 31 de Diciembre m — 
mediato; los otros 19 serán años solares completos.

TÍTULO II.
Del capital social.

Art. 5.* El capital social se fija en 68.500 pesetas, y estará representado por 600 acciones al portador de 185 pesetas cada una. Cada acción da derecho á una parte proporcional en la propiedad del activo social y en la distribución de beneficios.Art. 6.° Obtenida que sea el agua de salto en el primer pozo artesiano que se perfore, ó fisgado que sea este á la pro­fundidad de 300 metros, se expedirán, además de las 500 ac~ clones á que-se contrae el artículo anterior, otras 50 de igual form a, precio y condiciones que aquellas, las cuales se entre­garán al Director facultativo de las obras como remuneración total, de sus trabajos, según convenio con el mismo.Art. 7.° Los títulos de las acciones al portador, así como las que en su día hayan de expedirse á virtud de lo que se expresa en el artículo que antecede, estarán numerados corre­lativamente, se cortarán de un libro talonario, y llevarán la firma del Presidente y del Secretario del Consejo de adm inis­
tración de Ja Sociedad.Art. 8.° La cesión y trasferencia de las acciones se h a rá  por simple entrega del título, haciendo constar la misma por el cadente al respaldo del título expresado, y dando de ello aviso al Consejo de administración de la Sociedad para que se tome de ello la oportuna nota, y sean siempre conocidos los nombres de los tenedores de las acciones de la Compañía.Art. 9.° Los socios tienen derecho á depositar sus acciones en la Caja social, retinando el oportuno resguardo nominativo, que firmará el Secretario , con el V.° B,# del Presidente del Consejo.Art. 10. Las acciones son indivisibles, por manera que ni por-cesión ó endoso, ni por herencia, ni por cualquier otro t í ­tulo, una acción puede pertenecer á más de una persona ó en­tidad jurídica.Art. 11. La posesión de una acción implica de derecho con­formidad absoluta con los estatutos de la Compañía. Los he­rederos ó acreedores de un accionista no podrán por ningún motivo exigir que se retengan ó intervengan los valores de aquella, ni tampoco mezclarse en su administraciobuArt. 18. El importe de las acciones se hará efectivo en la Caja social por dividendos del 10 por 100, de los cuales se abo­narán uno al dia siguiente de la constitución legal de k  Com­pañía, y los nueve restantes cuando lo acuerde el Consejo de administración, dando aviso anticipado de 10 dias por medio de anuncio en los periódicos de la localidad.Los accionistas que exigido el pago JL fíjin  dividendo no lo hiüíe7eu~-efisctrvorTO^ m oeneficío de la Sociedad el im ­porte de los que anteriormente hubiesen satisfecho, y el Con­sejo de administración acordará la caducidad de las ac­cionas.

TÍTULO III.
De la administración de la Sociedad,

Art., 43v La Sociedad será adm inistrada por la jun ta  gene­ral de accionistas. Su gestión queda exclusivamente encarga­os. á un Consejo de- administración confptíéstó^de ocho Voca­les, de los cuales uno será Presidente, con el carácter además de Gerente de la Compañía, otro Vicepresidente, y otro Te­sorero.
La Sociedad tendrá un Secretario y un Abogado consultor pagado de sus fondos.que no sea interesado en los negocios de Ja misma. El Secretario de la Sociedad lo será también del Consejo de administración;

TÍTULO IV.
De la junta general de accionistas.

Art. 14  La jun ta  generalis^'coMpone de los accionistas que ¿vella concurran personalmente ó con la debida representa­ción, cualquiera que sea su número, y su reunión para tom ar acuerdo deberá ser por,convocatoria con ocho dias de antici­pación, al niénos, heóha por e l  Presidente en los periódicos de la  localidad si los hubiere, y  en el caso contrario en el Boletín oficial de la provincia, y por edictos que se fijarán en los sitios públicos de estaj ciudad#Art. 15, La jun ta  general celebrará sus sesiones en el local que se determine en el anuncio de la convocatoria.Art. 16. El Consejo de administración reunirá á los accio­nistas en jun ta  general ordinarm. unaivez al año, y en jun ta  extraordinaria cuando lo juzgue oportuno. ̂También se reunirá la jun ta  general cuando lo pida por es­crito un número de accionistas que reúna y deposite previa­mente en la caja de la Compañía una tercera parte á lo méhos de las acciones emitidas y en circulación.Art, 17. Tienen^ derecho de asistir á la jun ta  general con voz y voto en la misma todos los poseedores de acciones que lo sean con tres meses de anticipación al ménes á la fecha en que la jun ta  se celebre. Cada acción da derecho á un voto, y para 
ejercer aquel y éste‘deberán depositarse en la caja social los títulos ó acciones tres dias antes de la celebración de la junta, rebogiendo resguardo firmado por el Secretario del Consejo que exprese el número dé acciones depositadas; su num era­ción y el nombre del poseedor.Estos resguardos serán personales, y  deberán exhibirse al P residenta de la jtinta, sin cuyo requisito no tendrá derecho 
el accionista á peímañecer en ella.Art. 18. El derecho de asistir á la jun ta  general y eUdeemi- t i r e n  ella los votos que correspondan puede delegarse en cual­quier otra persona por medió dé carta ó autorización; escrita, siempre que las acciones hayan sido depositadas en el plazo fijado en el artículo anterior.

Las mujeres casa las, los menores y las corporaciones y es- tahléeimientos públicos serán representados por los maridos, tutores, jefes ó administradores respectivos.
Art. 19, La Presidencia de la jun ta  general, en caso.de tío asistir ningún delegado especial del Gobierno, corresponde al Gerente de la Compañía, Presidente del Consejo de admiras tramoo, y  m  su defecto al Vicepresidente. El Presidente seña­

lará  J¡8. órden del día, d ir ig irá ia . discusión y m antendrá el ór­den en la sesión; quedando revestido para este efecto de las 
facultades necesarias, Auxiliarán á la Presidencia dos escru­

tadores, que serán los des acciónistes que por derecho propio ó por representación de las á que se refiere el párrafo segun­do del art. 4.8 reúnan mayor nú mero de acciones entre los concurrentes. En ei caso de que estos no acepten, los susti­tuirán los dos que. les sigan en ei número de acciones, concur­riendo las mismas circunstancias antes expresadas. Desempe­ñará las funciones ue Secretario el que lo sea del Consejo.Art. 80. L* > votaciones se harán p¿,r mayoría absoluta de votos presenten. Cualquiera que sea el asunto de que se trate serán públicas, salvo les casos en quo ¡a misma jun ta  general juzgare ©porfimo acordar que sean ¿ cretas.A rt Si. . Los votos que por el nú ¡ñero de acciones que re ­presente deba em itir una persona serán todos, sean los que fueren, en pro ó en. contra de ia cuestión objeto de la vo ta­ción, ó lo que es lo mismo, que en ningún caso ni bajo n in ­gún pretexto se consentirá que un mismo individuo emita parte de sus votos en un sentido y parte en otro.Art. 88. Las elecciones de persona se harán siempre en vo­tación secreta, y se considerarán elegidos los que reúnan m a­yor número de votos, sea este el que fuere. En caso de empate decidirá la suerte.Art. 83. La jun ta  general se ocupará en todos los asuntos que el Consejo someta á su deliberación y acuerdo.Los accionistas tendrán ia facultad de presentar proposicio­nes, que se entregarán al Presidente con cuatro dias da an ti­cipación para que sean examinadas por el Consejo de adm i­nistración á fin de que este pueda dar las explicaciones nece­sarias. Estes proposiciones se discutirán si la jun ta  general,' oyendo á la Presidencia, lo acuerda ¿sí.Art. 84. Corresponde á la junta general de accionistas:Primero. Nombrar el Consejo de administración.Segundo. Exam inar y aprobar anualmente las cuentas y balance de la Compmía.Tercero. Acordar en cada año el dividendo de beneficios repartibles después de cubiertos los gastos de la Sociedad.Cuarto. Deliberar y acordar acerca de los puntos que el Consejo proponga.Quinto; Discutir y votar las proposiciones que presenten los accionistas cuando vayan firmadas por socios que repre­senten 60 acciones al mónos, y llénenlos requisitos señalados en el artículo anterior.Sixto. Acordar sobre emisión de nuevas acciones, aum en­tos de capital, ampliación de las operaciones, y cuanto tenga relación con el objeto é intereses de la Compañía, y no esté expresamente reservado al Consejo de administración.AW. 85. La jun ta  general extraordinaria no podrá tra ta r m  tom ar resolución sobre más objetos que los expresados en la cédula convocatoria.A rt  86. Los acuerdos de la jun ta  general son obligatorios para todos los accionistas si se toman por Ja mitad más uno de votos que tengan los que asistan. Los acuerdos, no obstante, que versen sobre los tres primeros extremos á  que se refiere el número sexto fiel art. 84, deberán reunir-para su validez las dos terceras partes de votos que súm enlos concurrentes. Tanto unos como otros acuerdos se extenderán en un libro especial, y se firmarán por el Presidente, por los escrutadores y por eí Secretario.
TÍTULO V.

Del Consejo de administración.
Art. 87. El Consejo de administración se compondrá de oche-fr&eionietaé Accioneu al ménos cada uno.Cada Consejero depositará en la caja social dentro de los cinco dias siguientes á su nombramiento las referidas 10 acciones, las cuales se retendrán fuera de circulación el tiem­po que desempeñen sus cargos. Estos son voluntarios y gra ­tuitos; y pueden ser indefinidamente reelegidos. La prim era t eleficióñ de Consejo se verificará libremente por los primeros t accionistas «n el acto de constitución de dicha Sociedad; Las sucesivas en el modo previsto en los presentes estatutos.ArtL88; Ei Consejó de administración estará investido de 

las más Amplias facultades para la gestión de Jos intereses de la Sociedad, sin otras limitaciones que las establecidas por las leyes y órdenes vigentes y por estos estatutos.EL Consejo se reunirá cuando menos una vez al mes y siempre que el Presidente ó Gerente le convoque.Art„ 89. Las decisiones del Consejo se tom arán por m ayo­ría  de votos, y el voto del Presidente será de calidad para en casos de empate. Para que las deliberaciones y acuerdos del Consejo sean válidos se necesita que acudan por lo ménos cuatro Vocales. Todos ellos tendrán en las sesiones del Conse­jo un solcv voto,- cualquiera que sea el número de acciones que posean.Art. 30. Corresponde al Consejo de administración:Primero. Elegir de entre sus Vocales el Presidente, Vice­presidente y Tesorero.Segundo. Nombrar y  separar libremente al Secretario, Abo­gado consultor y á todo el personal que necesits para las ope­raciones á que se dedica la Sociedad.Tercera Enterarse cuando lo crea oportuno del estado y marcha de la Compañía por las cuentas y documentos que el Presidenta y Tesorero les pondrán de manifiesto.
Cuarto. Discutir y aprobar los resúmenes, inventarios y balance an u ü  que ha de presentar la jun ta  general de ac­

cionistas.Quinto. F ijar las cuotas del canon anual que haya fie abo­narse por utilización de las aguas propiedad de 3a Compañía, y las condiciones con que ello deba hacerse, aceptando siem­pre Jas mejores proposiciones, así como las en que hayan de celebrarse ventas de agua á perpetuidad, si así se acordare.Sexto. Formar, cuando lo crea oportuno, el reglamento de~ órden interior para el mismo.Art. 34  El Consejado administración podrá delegar sus 
facultades, total ó parcialmente, en cualquiera de sus Vocales.Art. 38. El Consejo se renovará por m itad cada año. La renovación de la primera mitad será prévio sorteo para cono­cer ios cuatro primeros que deban salir, y en lo sucesivo irán cesando siempre en cada año los que resulten más antiguos.

TÍTULO VI.
De los cargos del Consejo de administración.

Art; 38. Es privativo del Presi den te llevar la firma y voz de ia Sociedad y su gerencia, y como con&ecueneía de ello re­presentarla en el otorgamiento de toda clase áe escrituras de compraventa ó cesión de terrenos ó aguas, ó de cualquiera otra clase de bienes que adquiera ó enajene la Sociedad; en cuantas gestiones administrativa#, guhr< jt  v&s, contencioso- administrativas. judiciales y extraje oh  ̂ ,s, tenga interés comófidémandante ó demandada, ha mn inse facultado para 
nombrar Procuradores judien les que representen á la Com­pañía arito las Autoridades de todas clases y -en : cualquiera especie ele expedieiiK-s y j  uieiüs civih 3 y criminales.•Redacta? anualmente la. Memoria y fokm-r las cuentas, in­ventario y huPriAé qué debe presentar al Consejó (\é adminis­tración y á la junta genera?.E nterar mensualmente aí Consejo fie la m archa y  situación dé la Compañía. -

\  igilar el personal al servicio de la Sociedad é inspeccio­nar sus trabajos. r
Y todas las demás atribuciones que le confieren k s  Presen­tes, estatutos.

Art. 34. El Vicepresidente sustituirá al Prendante en au­sencias y enfermedades, y enr edo se halle en f ancion.es tendrá los mismos deberes y  facultades que aquel.Art. 35. Incumbe al Tesorero:Custodiar los fondos de la Sociedad.Hacer los cobros y  p^ups que correspondan, previo el V.° B.° del Presidente, Jos cuales autorizara también con su firma, y anotarlos en los libros que r̂*, h o ta  m i* ¿es.Dar cuenta al fin al, de e-oJa n le ' * r br p y y pajado durante el mismo, y  facilitar los d «. j* qu j sti rL necesarios para redacción de la Memoria anual.
Art. 36.  ̂ El Secretario llevará el libro de actas del Consejo y el de la jun ta  general; prestará los datos que so necesiten para la redacción de la Memoria anual y revisión de cuentas; tom ará razón de las acciones emitidas, de sus traslados y de las depositadas, y certificará acerca de todos los actos de la Compañía á que hubiere lugar, cod el V.* B,° del Presidente, teniendo bajo su custodia y cuidado ei Archivo de la misma.

TÍTULO VII  
De la distribución de beneficios.

Art. 37. Los beneficios líquidos anuales da la Compañía se distribuirán en el tanto por ciento que acuerde h  jun ta gene­ral, y en la época ó épocas que esta determine.
Los dividendos que no se hubieren cobrado á ios tres años de la época que para ello se fije, quedarán en beneficio de la Compañía.

TÍTULO VIII.
De la disolución y liquidación de la Sociedad.

Artículo 38. La Sociedad quedará disuelta de derecho:Primero. Al terminar los 80 años fijados en si art. 4.#, si ántes no se hubiere acordado su prorogacien por la j unta ge­neral de accionistas.
Segundo. Cuando habiendo llegado á la profundidad de 350 metros en el p rio u r pozo que se perfore no se hayan obte­nido aguas ascendentes en cantidad bastante para destinarlas al riego y movimiento de artefactos.Tercero. Por la pérdida absoluta del er.pital social.Cuarto. Cuando así lo aeórdaren los poseedores de las tres cuartas partes de acciones en circulación.Art. 39. Disuelta que sea la Sociedad, el Consejo de admi­nistración procederá á su liquidación con arreglo al Código dé Comercio y demás leyes vigentes, confiriéndole para 1 ste caso las más amplías facultades. La junta general de accionistas conservará sus poderes hasta que la liquidación haya ter­minado.Art. 40. Las cuestiones que puedan suscitarse con los acree­dores durante la liquidación se sujetarán al fallo dé amigables componedores, nombrados con arreglo á lo dispuesto en el t í ­tulo 16, parte l . \  de la ley de Enjuiciamiento civil.
En cuyos términos queda constituida dicha Sociedad anó­nima, prometiendo cada uno de los señores comparecientes por sí, y á más el D. Enrique Sodaren la representación que tiene acreditada, cumplir literalmente lo convenido en los estatutos y pactos anteriores, sin interpretarles ni contradecirlos por concepto alguno.
En este estado yo el Notario advertí á ios señores otorgan­tes la obligación que tienen de presentar copia de esta escri­tu ra  en la oficina de Liquidación y Recaudación del impuesto hipotecario de este partido para satisfacer á la Hacienda el que corresponda, séguri lo dispuesto en la ley de Presupuestos vi­gente, dentro de 30 dias, á contar desde el siguiente al de s tr  otorgamiento: que la misma copia, ó testimonio de ella y acta de constitución, deberán también presentar Jos Administrado­res al Sr. Gobernador civil de Ja provincia para su inscripción en Ja Sección de Fomento de la misma dentro de 45 aias, á contar desde m añana, psra que verificada tal inscripción, se rem ita el testimonio y acta ai Ministerio de Fomento, y de in­sertar además dicha escritura y acta dentro del referido plazo de 4.5 di as en la Gaceta  de Madrid y  en el Boletín oficial dé la provincia, con arreglo á lo dispuesto en la ley de 49 de Octu­bre de 4869, bajo las penes prevenidas en ella y en la de P re­supuestos vigente.En cuyo testimonio así lo otorgan y firman con los testi­gos presenciales, que lo son D, Agustih Arnauda y Jordá, pro** pietario, D. Enrique Perez y Jordá. fabricante, y D. Facundo Vitoria y Enguix, comerciante,-vecinos de esta ciudad, que aseguran no tener excepción alguna para serlo.Y habiendo leido íntegramente á Jos otorgantes y testigos esta escritura, haciéndoles saber el derecho que tienen, según la ley, para leerla por sí, después de haber optado y confor­mándose con lo primero, se ratifican en su contenido.De todo lo consignado en este instrum ento público y del conocimiento, profesión y vecindario de los otorgantes yo el Notario doy fé.==Fabian Pascual.=E . Vilaplana.=«José Soler.— Pedro Martin y Osorio.=*Juan Barceló.=Luis Perez Juliá.*= E. Sodar.=A gustín Arnauda. ^  Enrique Perez. *=F. Vitoria E nguix .=L ugar de un $Jgno.=Gaspar Ripoll.=—Está rubri­

cado.Es primera copia, que concuerda bien y fielmente con su original que bajo el núm. 79 se encuentra en ei registro proto­colo de escrituras públicas por mí autorizadas en todo el pre­sente año, que obra en mi poder, quedando en él anotada esta 
saca, y á que me refiero.Y en fó de ello yo el infrascrito Notario, vecino de esta ciudad, á requerimiento de D. Luis Perez y Juliá libro la presente, comprensiva de 48 fojas, las dos primeras papel del sello 4.*, núm. 8.641, y las restantes dei 41.®, designados cpn los del de 8.666.451 al de 8.666.158 inclusives, que signo y firmo en Alcoy y dia de su otorgam icnto.=Lugar de un sig- 
no,=G aspar R ipoll.= E stá rubricado.Concuerda lo inserto fielmente con la copia de escritura de Sociedad exhibida por el expresado D. Luis Peres Juliá, A quien la devuelvo, rubricada por mí, con nota á su márgen á® la libranza de este traslado, y á que me refiero.Y para que conste á requerimiento de dicho interesado li­bro el présente, comprensivo de 48 fojas papel del selio lO.*, de­signados con los números del de 491.177 al de 491.485 inclu­sives, dejándolo anotado en mi corriente registro de actos no protocolados, que signo y firmo en Alcoy á 31 de Marzo tío 4880.=Enmendados—por—tí—seg—acciones—cr—st—te— 
va!eiR=*G&spar Ripoll.

ACTA.
D. G aspar Ripoll, Notario público y Escribano Secretario de gobierno dei Juzgado do primara instancia de la ciudad da 

Alcoy, vecino cíe 1 o misma.Doy fó y testimonie» quo en mi. corrientes protocolo do ins­
trum entos púbticos se encuentra' ei acta que o ice así:«En Ja-ciudad de Alcoy, á los 80 dias del mes de Marzo del
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año 1880, ante mí ’D. Gaspar Ripoll, vecino y Notario, público 
de la mis roa, de su distrito notarial y del Colegio de la Exce­
lentísima Audiencia de Valencia, y testigos que se expresarán 
comparecieron los Sres. D. Pedro Martin Osorio, fabricante de 
harinas; O. José Soler Quílis, propietario; lh Juan Barceió y 
Masiá, también propietario; D. Luis Perez Julia, igualmente 
propietario; D. Enrique Vilaplana y Juliá, Ingeniero indus­
trial; D. Fabiau Pascual y Boronat, fabricante de paños, y 
I). Enrique Sodar y Blanes, propietario: todos casados, mayo­
res de edad y vecinos de esta ciudad; habiéndome exhibido Jas 
‘Correspondientes cédulas personales de cuarta, quinta, sexta y 
tercera clase, correspondientes al año económico actual, ex­
pedidas á su favor por la Alcaldía de la misma, talones nú­
meros 613, 643, 71$, 3.49o, 1.476, 823 y 4.584 respectivamente; 
verificándolo todos por sí, y á más el último como apoderado 
del Pr. D. Juan Vilanova y Piera, Catedrático de la Universi­
dad Central, casado, mayor de edad y vecino de la villa y  
Corte de Madrid, s« gun el poder -que por el expresado D. Juan 
Vifc-nova se confirió al D. Enrique Sodar, mediante escritura 
aiíic mí otorgada en esta ciudad á 22 del presente mes, la 
cual contiene el particular que dice así:

«Para que-en nombre y representación del señor compare­
ciente y en uuiori con los demás interesados otorgue la cor- 
respondientü escritura, formando entre uno y otros Sociedad 
para la exploración de aguas en el término municipal de esta 
ciudad, estableciendo su domicilio y las condiciones generales 

:y  especiales de dicho contrato, según mejor entienda, la deno­
minación, gerencia y mo de la firma, tiempo, capital y espe­
cies que ío constituyan, utilidades y pérdidas, épocas de ba­
lances, señalamiento de sumas para gastos y emolumentos de 
los socios ó de otras personas, y todo lo demás que proceda 
para la perfecta validez de dicho contrato; pues para todo ello 
y sus incidencias faculta ampliamente al mencionado D. En­
rique Sodar, y promete tener por bien hecho el referido con­
trato, estar y pasar por su literal contenido y cumplirlo final­
mente cual si el expresado señor compareciente concurriera 
personalmente á su otorgamiento como uno de dichos socios.»

Concuerda lo inserto fielmente con su original, y lo rela­
cionado así resulta, según es de ver en la mencionada escritura 
de poder que se  tiene á la vista y bajo el núra. 73 se encuen­
tra en el registro protocolo de instrumentos públicos por mí 
autorizados en el año actual, obrante en la Notaría de mi car­
go; es bastarte y á él me refiero.

Y teniendo á mi juicio capacidad legal suficiente para la 
formalizadon de este acto, me requieren para que haga cons­
tar por medio de la presente acta notarial su conformidad 
con ío prevenido en el art. 3.° de la ley de 49 de Octubre de 
1869; y que habiéndose suscrito el número de acciones sufi­
cientes para dar por constituida la Sociedad anónima titulada 
Neptuno, cuya escritura social se ha otorgado ante mí en este 
dia y ámes dehpresente acto la declaran constituida, siendo 
los únicos interesados en ella los comparecientes y el D. Juan 
Vilanova.

Seguidamente, y en cumplimiento de lo dispuesto en el ar­
tículo $7 de los estatutos insertos en Ja escritura social, proce­
den á la elección del Consejo de administración, que lo forman 
todos los actuales interesados, y los comparecientes designan 
de entre estos para el cargo de Presidente con el carácter ade­
más de Gerente? de la Compañía á D. Luis Perez Juliá, de Vi­
cepresidente á D. Pedro Martin Osorio y de Tesorero á D. José 
Soler y Quiíis, quienes respectivamente aceptan su cargo.

Con lo cual se dió por terminada esta acta, que firman di­
chos señores comparecientes con los testigos presenciales>-que 
lo son D. Agustín Arnauda y Jordá, propietario; D. Enrique 
Perez y Jordá, fabricante, y D. Facundo Vitoria y Enguix, co­
merciante. vecinos de la presente ciudad, que aseguran no te­
ner excepción alguna para ello.

Leida esta acta por mí el Notario á los señores compare­
cientes y á los expresados testigos, haciéndoles saber el derecho 
que tienen según la ley para leer por sí, después de haber op- 
todo y conformádcsc con lo primero, se ratifican en su con­
tenida

De todo lo consignado en la misma, y del conocimiento, 
profesión y vecindario de los señores comparecientes doy fé,— 
Fabian Pascual.—E, Vilaplana.—José Soler.=Pedro Martin y 
Osorio.==Juan Bareeló.=Luis Perez Juliá.=-E. Sodar.=Agus- 
tin Arnauda.=-=Enrique Perez.=F. Vitoria Enguix.=Lugar de 
un signo.«GUspar Ripoll.=»Está rubricado.»

Concuerda bien y fielmente con su original, que bajo el 
número 80 se encuentra en dicho registro protocolo de ins­
trumentos públicos por mí autorizados en todo el presente 
año, que obra en mi poder, quedando en él anotada esta saca,

. y á que me refiero,
Y para que conste, á requerimiento de D. Luis Perez y 

Juliá, libro el presente, comprensivo de cuatro fojas, papel del 
sello 40:\ designado con los números 494.497 y 494.498, que 

f.-signo y firmo m  Alcoy 4 34 de Marzo de !880.=Gaspar Ripoil.
X —1306

A yuntam iento constitucional de M adrid.

De los partes remitidos por la Administracion principal de Mata­
deros públicos, Intervención del Mercado de grano* y Visita genera) 

#Ie. póLicís urbana, resultan ser los precios de los artículos de coa-
mumG-m el día de ayer lo» siguientes:

' Carne de vaca, de *47 á i ‘62 pesetas el kilogramo.
Idem de carnero, i  i ‘50 pesetas el kilógramo.

ddem de corder o, á 4 ‘50 pesetas el kilógramo.
ffoeifco de» 18 á i8‘50 pesetas' 1*. arroba; de 9 *'$4 á 1*87 U- U-~

^  %  y  <4© 4 *82 é *1 ‘0$ el kilógramo.
.¿uxLOBy de 22*50 4 3i*60 pesetas Ja arroba; d« á V7$ la li-  

km ti ,Y A* á 1*89 é* kilógramo.
■/"IUxí ¿v ''o* fib-a $*44 a®*54pesetas, y  de & Wfá «I klló-

. • ’ • 
q. A A - * /.o , ir VVj a 4 7*56 pesetas la arroba; da á r ? 4 *a ¿i-

k*4 ? do v‘ ; *2 5 >K A jrilógram o.v. ; .
i íu ,  ** * ? * \S0 pesetas la arrobar de $‘ 35 $ #‘$7 u  ñlbz&,d¡* t *** 8 r ’ "'■1 1 ’gr&mo.V ¿ a r^&Ui  arroba; de á § lv f  la  íljbrn* v  d® r$g

i e ?
Lente w s.*  r * v la arroba; de $*35 i. la librá. *

de 6*54 i  : k'-lágramo.
Garbos , d e l. á 4“75pe*et&s la arroba, y  á OHS el kiló-

gramo. „ .
idem íl\ v-sra:, ctei a P4 5pesetasla arroba, y  á 0*44 el kiUógramo. 
Cok, de I ypA í  ■ ‘¿V pesetas la arroba, y  á 0*09 el kilógramo.
Jabo^\ d L*' 4 i r pesetas la arroba; de 0‘B0á 0*80 la lib''v«- ’  de <l0 8 á 4 ‘5 So l  E iló w a o .
Patatas da ’** á 2‘50 pesetas la arroba, y  dé 0*44 á 0*46 la librt. 
Aceit*«. h . % ^'60 -  vf pesetas la a rro b a ;d e  0*51 á 0*09 Akfibra, 

de <1*40 a 44 0i decálitro.
Vino de v i .  ¿ * \ osetas la arroba; de 0**8 á 0*17 el cuartillo,, y 

é e 4 ‘55 á ..V-átifcro.
Petróleo, 7‘6 *• 4 8*í0 pesetas e.- decalitro.
Vrige, precio imódiq, á h 7‘04 pesetas la fanega, y á 30‘78 el hectólitrc. 
Cebad u, p¿ ecio m.sdio, é 7H5 p6¿i$iA£ Ip. fanega,y á 4 3*48 el hectólitre. ,

Nota,—-JReses degolladas en él dia de ayer.— Vacas, 4 75 .^Cerne­
ros, 255.—Corderos, 3ü7.— Terneras, 82,—Totaí? 84 9,

£5u peso en librad.», .  » —Idem en küógrawo»...-.. ,  43.4 57,

Del parte remitido por la Administracion principal de Consu­
mos y Arbitrios resultan ser los productos recaudados en esta 

capital en el dia de ayer siguientes:

PUNTOS DE RECAUDACION. PtS. CéntS. PUNTOS DE RECAUDACION. PtS. CéntS,

f  oledo ..............  2.368*36 Ciudad-Real.. . . . . . . .  4.930*90
Segovia 4.097*40 Pozos de hielo interv. »
Norte,.............. 4 803*i 7 Fábrica de gas, cok y
Bilbao,    . . . .  4.303*60 r e s id u o s . . . . . . . . . . .  »
A r a g ó n .. , . , . .................  "789*95 Mataderos   44.9*4*98
Valencia.......................   4.785M<>_____________________________ __
M e d io d ía .,., .    i2.*49‘70
C o r r e o s . . . . . . . . . . . . . . .  47‘6á f o T A L . . . . .  44.300*78

rT w n rw M ir m iiii— mjrWM^ ,n ««un n ,   mi    t - —i—     iimin i m ■ i nrrwnnfii 11 wm i f i r T T  

Lo que se anuncia al público para su conocimiento.
Madrid 4 4 de Abril de 4880.

Observatorio d e  Madrid.

Observaciones meteorológicas del dia 11 de Abril de 1880.

(temperatura
ALTURA 7 hmasdad dei aire.

del barómetro : ■ " DIRECCION ESTADOíiUKÂ . reducida TERMOMETRO
& 6° y en — y clase del viento- del cíete,
milímetro». knmede-_ _ _ _ _  ieeo< cido. _

6 de la m. 698*64 4*6 4:2 S..Calma. Cubierto.
9 de la m. 699*29 7*4 5*6 E. S. E. Idem.. Idem.

4* del dia.. 699 87 40-8 8*4 N.Brisa.. Casi cub.*
Id e la t.. 699 60 ?2*8 8*8 N.O... Idem.. Nubo»o.
6 de la t.. 700*34 j 4 4*0 7*7 O  Idem.. ídem.
9delan..i 704*27 ¡ 8*3 6‘4 O Idem.. Casi cub.®

temperatura máxima del aire, á la sombra..  ......... 4*4*0
)dem mínima de id  ........     3*9

Diferencia........... .............................. . 4 0*4
T emperatura máxima al sol. á 4 ‘47 metros ds la tierra. 24 ‘3
Idem id, dentro de una esfera d.e cristal. ........  43*7

Diferencia....,  ........ 22*4

Lluvia en las 2 4  últimas horas< en milímetros.. . . . . . . .  4 4*1

Despachos telegráficos recibidos en el Observatorio de Madrid so­
bre el estado atmosférico á las nueve de la mañana en varios 
puntos de la Península él dia 11 de Abril de 1880.

j ALTURA TEMPE-1 I l| baromátri- D1REC- FUERZA ESTADO ij ca í 0o y ratur» ESTADO
1 OGÁLIDÁD̂S I a* nÍTê ea 8râ 03 cion del del delhl ** * mar en mi- cente- de te marlímetroi. gímales, viento, viento. cielo.

S.Sebastian. 756*6 8*0 O.Calma, Lluvioso.. Tranq.̂
RfíbaoTrrr:. V5S?0 8*0 N. E ... Brisa.. C.*. lluvia. Bella.
Oviedo  757*4 9*5 N. E.. . Calma. C. c.*, llv.a »
Coruña(7h.). 757*7 4 4*0 E. N.E. Brisa.. Casi cub.®. TranqA
Santiago.... 768* 1 9*0 N..... . Idem. . Nuboso;... »
Oporto (7 h.). 758*9 43*0 E..*.-.. Idem. Ais.nubes. Bella.
Lisboa (7 h.). 759*4 4r4 N. N. O. Yiento. M. nuboso. Oleaje.
Badajoz  754*5 40*0 N.. Calma. Cubierto., ».
S.Fern.{7b.). 757*2 42*9 E. N. E. Viento. ídem Oleaje.
Sevilla  755*4 ¡43*0 S. O... V • fte. Idem  »
Tarifa  756*0 4 3*4 S. O... Viento. Temp.° 11.a Agitada
Granada.... 756*8 7*0 S. O.. , Calma.. Lluvioso.. *
Cartagena... 753*5 9*8 N   Brisa.. C.°, lluv.°. Rizada.
Alicante  757*0 9*0 N. E ... Idem.. Cubierto . Oleaje.
Murcia  756*5 6*0 N. N. O. ídem.. Idem.  »
Valencia  756‘4 4 2*6 N. E ... Idem.. Idem  » ,
Palma  755*2 44*8 S. E ... Idem .. Idem . , . .  Tranq.*1
Barcelona... 756*4 4 2*0 N. E.. ídem ., Déspejado. P.ólej.
Teruel...... 754*8 6*8 N-------- Idem.. Cubierto.. »
Zaragoza.*;. » 4C8 N.O... Viento. Casi cub.\ »
Soria....... 755*7 4*4 N Brisa.. Id., nieve. *
Burgos   756*2 5*0 N. E.¿. Idem.. Nuboso___
Yalladolid... 759-0 6*0 N. E ... Viento, Cubierto.. ’t.
Salamanca., 755*2 4*0 N. E ... Calma. Idem . . . . .  *
Madrid.  756 8 7*4 E. S. E. Idem.. Idem..... »
Escorial— . 760*9 3*0 E  Idem.. Idem...,. »
Ciudad-Real. 755*6 8 4 S. . . . . .  Brisa. ídem.  v
Albacete. . . .  i 759 0 2*8 S. S. O. Idem.. Nevando.. *

D ireccion general d e Correos y  Telégrafos.
Según los partes recibidos, ayer llovió en Cuenca, Jaén, Logroño 

y  Segovia, y nevó en Avila.

Forma parte de este número el pliego 7 del tomo I do la 
sentencias de la Sala segunda del Tribunal Suprema.

PARTE NO OFICIAL
INTERIOR

MADRID,— La Academia de Jurisprudencia celebrará 
sesión teórica pública hoy Júnes, á las ocho y media de la 
noche, usando de la palabra los Sres. Canalejas y Mendez y 
González Castejon.

E sta d o  s a n it a r io .-—Observaciones meteorológicas de la 
últim a semana.— Altura barométrica máxima, 708*94; mí­
nima, 70$‘$1.— Temperatura máxim a,- m ínima,!0,9.—
Vientos dominantes, O., OSO y ONÓ.

El estado sanitario se ha modificado en sentido favo­
rable, siendo menor el número de afecciones que se vienen 
presentando relativamente á lo que en Jos meses últimos 
se observó. Los catarros gastro-intestinales, las bronquitis

catarrales, las artritis reumáticas y los estados febriles 
gástricos, catarrales y palúdicos han aumentado, y también 
las erupciones cutáneas de origen escrofuloso y herpético; 
las erupciones de urticaria también han sido muy fre­
cuentes, como consecuencia de estados gástricos y ele in­
gestión de alimentos en mal estado, sobre todo de pes­
cados.

Las fiebres eruptivas en los niños siguen siendo benig­
nas, aunque numerosas, particularmente el sarampión en 
los barrios altos de la población. (Siglo médico.)

A nu n cios .

L EY DE CAZA. —EDICION OFICIAL EN UN FO­
lleto, á % rs. cada ejemplar. Se vende en el Des­

pacho de libros de la Imprenta Nacional, calle del 
Cid, núm. 4, cuarto segundo.

COLECCION LEGISLATIVA DE ESPAÑA. — EN VIRTUD 
de la nueva organización dada á la Colección legislativa de 

España, esta se publicará en lo sucesivo con arreglo á ias si­
guientes bases:

La Colección legislativa de España constará por lo ménos de 
siete tomos anuales, comprendiendo dos de ellos el primero y 
segundo semestre de las layes, Reales decretos y demás dispo­
siciones oficiales; uno las decisiones de competencias y sen­
tencias del Consejo de Estado en los pleitos contenciosc-ad- 
ministrativos, y cuatro las sentencias del Tribunal Supremo 
de Justicia, divididos por semestres. Al. fin de cada torno se 
darán los índices correspondientes.

El precio de susericion será el de $7 pesetas por año para 
los suscritores de Madrid y 30 para los de provincias, franco 
de porte; no puniendo admitirse suscriciones por ménos de 
un año.

En Ultramar y extranjero 46 pesetas al año. Las suscricio­
nes deberán abonarse anticipadas. Las reclamaciones ¡s© harán 
precisamente dentro de los tres meses siguientes á la publi­
cación de los tomos á que se refieran; pasado este plazo abo­
narán los suscritores oi importe de lo que reclamen.

Los pedidos y letras se dirigirán al Administrador de la 
Colección legislativa de España en el Ministerio de Gracia y 
Justicia.

Los puntos de suscricien serán: en Madrid el Ministerio de 
Gracia y Justicia , piso bajo de la derecha. En provincias por 
conducto de los Promotores fiscales de los Juzgadas de pri­
mera instancia.

Los tomos sueltos se venderán en el punto de susericion á 
6 pesetas 25 céntimos en Madrid, y 7 pesetas.£6 céntimos en 
provincias, franco de porte.

Los libreros pagarán ai. contado el importe de sus pedidos, 
y pasando de 10 tomos podrá hacérseles la rebaja del 10 
por 100.

tETTDEIMPRENTA DECRETADA EN *1 DK ENE- 
1 ro de '1879,—Edición oficial.— Se vende en el 

Despacho de libros de la Imprenta Nacional á % rea­
les cada ejemplar.

COLECCION DE LAS LEYES DECRETADAS POR
L  LA* CÓRTES Y SANCIONADAS POR S. M. EL REY, CORRESPON» 
DIENTES Á LA LEGISLATURA DE 1 818.-—Edition oficial.—
Forma un volumen de 800 páginas, con índices cro­nológico y álfabétíco de las disposiciones que con­
tiene y de las materias de su referencia. Se halla de 
venta en el Despacho de libros de la Imprenta Na­
cional, calle del Cid, núm. 4. Su precio 4 pesetas.

SANTOS DEL DIA.

San Constantino, Obispo y confesor, y Santos Víetor y Zenon, 
mártires.

Cuarenta Horas en el Colegio de Nuestra Señora de Loreto.

 ESPECTÁCULOS.

TEATRO REAL.—No se ha recibido el anunció.

TEATRO ESPAÑOL.~Apas ocho y media.™Moda.-Bainé- 
| té.—El vergbnioso en Palacio.—-Fin de fiesta.

. TEÁTÉCJ DE LA 'COMEDIA.—(Compañía italiana.)—A k g  
ocho y mema.—Turno 2.°—La dama de las camelias.

TEATRO DE APOLO.—A Tas; ocho y media.—Turnos 3.® 
y 6.*— ¡Fueral— Prestidigitacion.— Un almuerzo para dos.—I 
ferocei romanu—Baile.

TEATRO DE VARIEDADES.—A las nueve.—A cual más 
bravo—La primera y la última.—Sobre la pista.—Los baños 
del Manzanares.

TEATRO DE LA ALHAMBRA.—A las ocho y media.— 
Turno $.°—Cañar tiempo —Carrera de obstáculos.—Los chi­
chones.

TEATRO MARTIN.—A las ocho y media,—Los encantos 
de Merlin.

OIROO DE DRICE (calle de las Infantas).—A las ocho y 
media,—Gran función de ejercicios ecuestres y gimnásticos 
acrobáticos y cómicos, bajo la dirección dsl ¡Sr. Parish.


